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RESUMO 
 
A  temática da internacionalização já é muito difundida no âmbito das organizações, 
em que de forma pragmática está interligada ao processo capitalista e da 
competitividade. Entretanto é possível também empregá-la em outras áreas, como a 
de ensino e conhecimento. Dentro do contexto da competitividade, as universidades 
precisam ampliar seu campo de atuação, e a internacionalização pode ser uma 
importante estratégia ou ferramenta de auxílio nessa caminhada, visto que existe 
uma preocupação de que as instituições de ensino invistam na internacionalização,  
já que ela pode trazer inúmeros benefícios, dentre eles o aumento do número de 
publicações. Nesse momento se destaca a necessidade de aprofundar os estudos 
sobre a internacionalização para que as instituições de ensino possam melhorar seu 
desempenho. Esta pesquisa enfoca os programas de pós-graduação stricto sensu 
da área interdisciplinar com a busca por apresentar o grau de internacionalização 
dos programas selecionados e avaliar se os programas mais internacionalizados 
refletem uma melhor nota da CAPES. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
As primeiras universidades datadas no mundo foram entre o século XI e XIII na 
Europa. Nos países da América de língua espanhola, as mais antigas surgem em 
Santo Domingo, Peru, Colômbia e México, entre 1538 e 1551. Em 1613 foi criada a 
Universidade Nacional de Córdoba, na Argentina. Em 1624, foram criadas a 
Universidad  Mayor  Real e a Pontifícia de San Francisco Xavier de Chuquisaca, na 
Bolívia. No Brasil apenas foram datadas as primeiras universidades no século XX 
(LAUS, 2012).  
 
Considerando que o conhecimento e o talento humano podem ser hoje, um grande 
diferencial competitivo das organizações, e que a universidade pode contribuir de 
forma significativa para geração e transmissão deste conhecimento. O papel que as 
universidades desempenham na sociedade é extremamente relevante, dessa forma  
acompanhar sua evolução no decorrer dos anos é uma importante tarefa para 
compreender como este conhecimento poderá ser aumentado e difundido. Com o 
auxilio da tecnologia e da internet a propagação da informação torna-se cada vez 
mais veloz e permite tanto a sociedade quanto as organizações a fazer parte de um 
mundo conectado, aumentando também a oferta de produtos e serviços oriundos de 
diversos pontos do planeta (STROMQUIST, 2007). 
 
Bennett e Kottasz (2011) complementam que a concorrência agressiva atualmente 
faz com que a internacionalização seja uma opção estratégica importante para a 
universidade. Afinal, obter uma vantagem competitiva sustentável em um ambiente 
que diversos setores percebem um aumento da concorrência é o grande desafio de 
muitas organizações. A internacionalização pode ser apresentada como uma das 
principais ferramentas que uma organização tem para fazer parte do cenário 
internacional e obter vantagens.  
 
Eiriz (2007), ressalta os principais desafios enfrentados pelas universidades, tais 
como pressões crescentes para gerar financiamento, reformas nas estruturas de 
governança, o advento de novas fontes de conhecimento, a mudança dos modelos 
de ensino/aprendizagem, incentivada pelas tecnologias de informação e 
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comunicação, ou a necessidade de definir novas estratégias e formas de atuação 
numa sociedade e economia progressivamente centradas no conhecimento. Eiriz 
(2007) ainda destaca que numa sociedade cada vez mais exigente, a capacidade de 
a universidade estabelecer relações sustentáveis e de mão dupla com as 
organizações é também um desses desafios. Stromquist (2007) complementa 
dizendo que a internacionalização desempenhada pela Universidade é capaz de 
prover a globalização dos programas acadêmicos, de professores e alunos e 
também novas formas e estruturas administrativas. 
  
Para Mitra (2010), a internacionalização é um desenvolvimento revolucionário no 
Ensino Superior. A procura global desse ensino está aumentando na maioria dos 
países. Há várias razões para isso: as mudanças demográficas, o aumento do 
número de escolas secundárias, desejo para a aprendizagem contínua e 
crescimento da tecnologia da informação e outras justificativas econômicas confirme 
Maas-Garcia e Ter Maten-speksnijder (2009). Enquanto a demanda está crescendo, 
a capacidade das instituições tradicionais para satisfazer esta necessidade é 
questionável. Horta (2009) salienta que as universidades que se estabelecem com 
ensino superior global têm vantagem competitiva frente às outras.  
Portanto, as universidades precisam repensar a sua forma de atuação e buscar 
estratégias para permanecerem no mercado de forma a articular com outras 
instituições e acompanhar as demandas da sociedade. Segundo Wantanabe, 
Gomes e Hoffman (2013) no universo acadêmico, a ciência tem se tornado cada vez 
mais um empreendimento coletivo, com aumento nas últimas décadas, do interesse 
na cooperação entre pesquisadores. Em se tratando da aprendizagem 
interorganizacional, a aquisição de conhecimento acontece quando há integração de 
fontes externas, que podem ser providas pela internacionalização. Segundo Eiriz 
(2007) a literatura sobre aprendizagem organizacional salienta a importância dos 
processos de aprendizagem intraorganizacional e interorganizacional. Este 
conhecimento é desenvolvido através de ações de interações dos membros destas 
organizacões. 
  
Hasegawa e Furtado (2001), apontam que o conhecimento está constantemente 
fluindo, se transformando e sendo criado e recriado dentro de empresas, instituições 
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de pesquisa, universidades e outros agentes. Mas este processo não ocorre só 
internamente a uma determinada organização. Normalmente, ele ultrapassa os 
limites das organizações e se dá ao nível das redes formadas por muitos atores 
diferentes, como empresas, institutos de pesquisa, universidades, consultores, 
laboratórios, usuários, etc. 
 
As redes e relações interorganizacionais têm sido apresentadas como forma útil 
para as organizações aprenderem umas com as outras (HAMEL, 1991; KOGUT, 
1988). Através destas redes de conhecimento, muitas organizações podem 
desenvolver fontes de vantagem competitiva de natureza interorganizacional. As 
redes e relações interorganizacionais permitem o acesso à informação, ajudam a 
desenvolver rotinas de partilha do conhecimento, e permitem a uma organização 
criar novo conhecimento e combinar o conhecimento existente. 
 
Población et al (2009) enfatizam que as publicações, interação entre pesquisadores 
do Brasil com os pesquisadores de outros países pode auxiliar a crescer a presença 
do Brasil no cenário científico internacional. Além disso, Población et al (2009) 
afirmam que há possibilidade de aumentar a visibilidade, compartilhar recursos e 
custos de projetos, necessidade de trocar ideias para incentivar maior criatividade.  
 
Nesse contexto, como forma de organizar e até mesmo avaliar os programas de 
pós-graduação nas instituições de ensino superior no Brasil a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) tem sido decisiva para os 
êxitos alcançados pelo sistema nacional de pós-graduação, tanto no que diz respeito 
à consolidação do quadro atual, como na construção das mudanças que o avanço 
do conhecimento e as demandas da sociedade exigem. 
 
O sistema de avaliação, continuamente aperfeiçoado, serve de instrumento para a 
comunidade universitária na busca de um padrão de excelência acadêmica para os 
mestrados e doutorados nacionais. São classificados por notas, com base no 
cumprimento de diversos requisitos inclusive no que diz respeito ao grau de 
internacionalização que os programas possuem. Sendo assim, o processo de 
internacionalização nas instituições de ensino tende a busca da construção e 
reconhecimento internacional do que é produzido por ela, não tendo como alvo o 
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processo capitalista, mas pode também ter como um dos seus objetivos o 
reconhecimento da CAPES em seus programas, através da nota atribuída por ela. 
 
Tal nota pode refletir no mercado brasileiro o quão bom é o seu programa, o que 
também agrega valor a instituição que pode ter um programa avaliado com nota 
máxima atribuída pela CAPES, não obstante a influencia do grau de 
internacionalização nesse processo de avaliação.  
 
Dados os benefícios da internacionalização para as Instituições de Ensino e também 
a relevância no processo de Avaliação da CAPES, se faz necessário, que cada 
programa e área avalie o quanto está internacionalizada para que seja possível 
evoluir no processo.   
 
Em específico este trabalho visa estudar a internacionalização do ensino na área 
interdisciplinar. Área que tem seus estudos iniciais datados de 1970 com a proposta 
de revolucionar o método de ensino adotado até então, o chamado método 
disciplinar, ensino esse caracterizado pelo tradicionalismo e rigidez nos temas e 
conteúdos além da forma isolada de serem tratados.  
 
Com a proposta interdisciplinar o ensino transitaria com maior flexibilidade pode 
diversas disciplinas e assuntos, o que pode favorecer o desenvolvimento da 
cooperação, e consequentemente a produção de novos conhecimentos. Cooperação 
essa que pode se dar inclusive no âmbito internacional. Essa hipótese surge da 
prerrogativa de que no mínimo os programas mais interdisciplinares possuem maior 
amplitude em suas possibilidades de cooperação, afinal, com a interdisciplinaridade 
pode-se haver condições de cooperar com todas as áreas de conhecimentos 
envolvidas no programa. Isso dentro de um programa disciplinar se torna fator 
limitador de cooperação, pois as possibilidades se resumirão apenas a temática 
definida.  
 
Nessa linha está a proposta deste trabalho, que busca aprofundar os estudos sobre 
o processo de internacionalização das instituições de ensino assim como o processo 
de avaliação da CAPES no que se refere ao grau de internacionalização dos 
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programas, e por fim abordar a temática da interdicisplinaridade com a avaliação da 
internacionalização da área interdisciplinar.  
 
1.1. Problema 
 
O enfoque da pesquisa está nas temáticas da interdisciplinaridade e 
internacionalização de forma a apresentar a atuação desta nos programas 
selecionados. Dessa forma, o trabalho visa responder a seguinte pergunta: Qual o 
grau de internacionalização dos programas de pós-graduação Stricto Sensu da área 
interdisciplinar selecionados? 
 
Através desse questionamento será possível avaliar se a área interdisciplinar, por 
meio dos programas eleitos, apresentam ou não um alto de internacionalização, 
assim como verificar se os programas mais internacionalizados são melhor 
avaliados pela CAPES. 
 
1.2. Objetivo Geral 
 
Analisar o grau de internacionalização dos programas selecionados. 
 
1.3. Objetivos Específicos 
 
Para atingir o objetivo geral proposto, os seguintes objetivos específicos foram 
estabelecidos: a) Identificar os indicadores de internacionalização utilizados dentro 
área interdisciplinar para que seja possível apontar o grau de internacionalização 
dos programas selecionados; b) Verificar o cumprimento de cada indicador nos 
programas representados na amostra em questão, afim de que seja possível apontar 
o quanto cada programa foi capaz de cumprir e qual foi a rede de 
internacionalização promovida; c) verificar a nota atribuída pela CAPES para cada 
programa afim de responder se os programas melhor avaliados por ele possuem um 
alto grau de internacionalização; d) verificar o grau de internacionalização em 
específico da Universidade FUMEC e comparar com os programas similares. 
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1.4. Justificativa 
 
O ponto de partida da pesquisa surge com o relatório da CAPES (2013), em sua 
área interdisciplinar, com a afirmação de que a maneira mais objetiva para avaliar a 
internacionalização de um grupo seria ter dados sobre redes mundiais de pesquisa e 
com isso avaliar a intensidade e a centralidade dos programas nesta rede. 
Entretanto, a mesma afirma que isso é incipiente e outros indicadores têm sido 
apontados como aproximações para avaliar a internacionalização dos programas.  
 
Segundo Marin e Brasil (2004), a internacionalização da educação superior é um 
dos temas que vem ganhando relevância em razão dos surgimentos de grandes 
blocos econômicos que buscam flexibilizar o comércio e o consumo entre os 
continentes. Ainda de acordo com os autores a educação até pouco tempo, havia 
sido pouco tocada, parte pelo obscurecimento de seu potencial econômico, e em 
outra parte, porque se pensava ser um problema dos governos dos países e que 
haveria pouca possibilidade de “comercialização” . 
  
Stalliviere (2008) complementa que a cooperação acadêmica internacional, 
especialmente na última década vem adquirindo fundamental importância junto às 
instituições de ensino superior. Segundo o autor  as universidades estão entrando 
no novo século, com o desafio de repensarem o seu papel diante da sociedade, 
como instituições que abriam a multiplicidade de valores e de opiniões. 
 
Considerando a afirmação dos os autores Crubellate et al (2008), que do ponto de 
vista da pós-graduação, o critério para legitimar tanto os programas quanto os 
pesquisadores individuais é avaliar a quantidade e a qualidade de publicações, a 
possibilidade de uma rede de cooperação com mais centralidade pode significar um 
maior volume e qualidade nas publicações. Stallivieri (2008), também complementa 
que as redes de cooperação formadas pelas universidades aproximam as 
comunidades científicas de diferentes partes do planeta, reforçando a premissa de 
que é no seio da universidade que devem ocorrer os grandes avanços científicos e 
tecnológicos e a efetiva integração dos povos, respeitando, acima de tudo, as 
diferenças e as especificidades de cada nação.  
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Este tema apresenta relevância acadêmica uma vez que fornece informações sobre 
a produção científica das universidades brasileiras, em particular, dos programas 
selecionados, e como cada um se encontra perante os indicadores de 
internacionalização da área interdisciplinar, além de apresentar caminhos para que 
os programas se tornem mais internacionalizados e por consequência melhor 
avaliados pela CAPES. 
 
Para o pesquisador este tema amplia o conhecimento uma vez que possui trajetória 
profissional no campo da internacionalização de empresas trazendo a possiblidade 
de atuar na mesma área também academicamente, onde é envolvido como docente.  
 
Para a Universidade FUMEC o estudo apresenta representatividade por contribuir 
para a elevação da pontuação de seus programas de mestrado e doutorado com a 
possibilidade também de que eles façam parte dos programas considerados com 
elevado grau de internacionalização. Essa possibilidade se dá  principalmente pelo 
fato de que a amostra utilizada conta com programas que possuem algum grau de 
similaridade com o de Sistemas de Informação e Gestão de Conhecimento da 
Universidade FUMEC. Dessa forma, os seus programas também farão parte da 
amostra selecionada para o estudo, por isso, ela conseguirá vislumbrar o seu 
momento atual e possivelmente uma trajetória que poderá ser seguida, além de 
poder comparar a sua realidade com os programas similares. 
 
Esta pesquisa também contribuirá para o planejamento de outros programas de pós-
graduação fornecendo informações à busca ou crescimento da internacionalização. 
Não obstante, o estudo pode contribuir com a CAPES, pois fornecerá informações 
de como esta rede de cooperação é trabalhada na prática entre as universidades 
pesquisadas. Além disso, será possível verificar se os programas classificados com 
maior desempenho segundo o sistema da avaliação dela, são realmente os que 
demonstram maior grau de internacionalização. Para o Brasil a pesquisa contribuirá 
para que o país tenha maior conhecimento sobre como e onde estão ocorrendo à 
formação de redes de cooperação internacional proporcionada por essa parcela, ou 
seja, o quanto o grupo de programas selecionados contribui para que o país se 
internacionalize em termos de informação e conhecimento.  
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Na mesma linha está a interdisciplinaridade, que por sua busca, se faz fundamental 
no estudo, pois trata de uma temática que segundo Pires (1998) tem ganhado forma 
na ultima década, por fazer a reflexão sobre uma forma de ensino mais condizente 
com a realidade atual, fazendo com que seja relevante aprofundar os estudos sobre 
os programas desta área. 
 
Dessa forma, pode-se entender que os estudos sobre a internacionalização e 
interdisciplinaridade dos programas tem posição de destaque no cenário atual das 
instituições de ensino, pois além de marcar melhor o seu posicionamento no 
contexto mundial, pode também contribuir para a construção de uma melhor forma 
de produção de conhecimento e ensino, assim como na avaliação da CAPES. 
 
1.5. Aderência ao Programa 
 
O programa de Mestrado Profissional em Sistemas de Informação e Gestão do 
Conhecimento da Universidade FUMEC está presente na área interdisciplinar, por 
esse motivo, ainda de forma ampla, o primeiro ponto de aderência da pesquisa com 
o programa é a interdisciplinaridade, pois ela está presente no estudo pela 
passagem algumas áreas fundamentais porém distintas, tais como a tecnologia da 
informação, gestão do conhecimento, internacionalização e até mesmo a própria 
interdisciplinaridade. Relacionando então mais de uma área do conhecimento, 
atestando a interdisciplinaridade do estudo assim como o programa da FUMEC está 
classificado (como interdisciplinar). 
 
Além disso, ainda de forma geral, o maior elo entre o estudo e o programa ao qual 
está submetido está na temática da Gestão do Conhecimento, que representa a 
linha de pesquisa disponibilizada pela Instituição e eleita para o desenvolvimento do 
estudo que é Gestão  da Informação e do Conhecimento. A relação com linha de 
pesquisa está presente no estudo principalmente nas tratativas das informações 
disponibilizadas pela CAPES e na busca de que as análises realizadas 
disponibilizem o conhecimento que facilite a compreensão do processo avaliação do 
grau de internacionalização dos programas de mestrado e doutorado em questão.  
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A área de Sistemas de Informação também se faz fundamental para o 
desenvolvimento do estudo, pois ela possibilitará de forma sistematizada a 
recuperação das informações necessárias para o cruzamento dos dados afim de 
verificar as realizações de cada programa. Sendo assim, pode-se concluir que existe 
forte aderência da pesquisa com a área de concentração do programa de Mestrado 
em Sistemas de Informação e Gestão do conhecimento que é: Gestão de Sistemas 
de Informação e do Conhecimento. 
 
No específico, a aderência da pesquisa ao programa se faz presente na definição da 
amostra eleita para o estudo, isso porque o universo será composto por programas 
de mestrado e doutorado, avaliados com qualquer nota pela CAPES e que tenham 
alguma similaridade com o programa da Universidade FUMEC, o que inclui a própria 
FUMEC no estudo, fazendo com que os resultados sejam diretamente relacionados 
e aplicados ao programa, dando condições para que a mesma possa avaliar o seu 
próprio grau de internacionalização. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Este capitulo está estruturado de forma a apresentar as teorias que fundamentam 
esta pesquisa. São ao todo três teorias sendo a primeira a da interdisciplinaridade 
que busca apresentar o que é de fato o ensino interdisciplinar com suas possíveis 
variações e aplicações. Na sequencia se faz presente a internacionalização do 
ensino que traz para o trabalho a apresentação de como ela é construída, assim 
como sua importância para as instituições de ensino e principalmente o que a área 
interdisciplinar caracteriza como internacionalização o ensino. Por fim é trazida a luz 
a teoria de redes, que se mostrará fundamental para que a internacionalização do 
ensino de fato aconteça. 
 
2.1. Teoria da Interdisciplinaridade 
 
2.1.1. Conceito 
 
Paiva, Esther e Mello (2004) definem que o termo disciplina pode ser utilizado para 
indicar dois enfoques relativos ao conhecimento: o epistemológico e o pedagógico. 
Do ponto de vista epistemológico, uma disciplina pode ser entendida como uma 
ciência, no sentido de uma atividade de investigação. Já do ponto de vista 
pedagógico, disciplina diz respeito à atividade de ensino ou ao ensino de uma 
determinada área da ciência, colocando ordem e organização ao conhecimento. Em 
outras palavras, refere-se à maneira como o conhecimento é organizado no ensino 
para promover o aprendizado dos alunos.  
 
Em contrapartida, Paviani (2008) afirma que as disciplinas, por tradição, apresentam 
uma tendência conservadora e uma falsa autonomia, pois mesmo que organizado, 
quando se tornam partes fixas e inflexíveis dos currículos, elas prejudicam os 
avanços científicos e pedagógicos.  
 
Para Philippi Jr. e Silva Neto (2011) o conhecimento nas disciplinas é baseado 
apenas por um modelo de pensamentos simplificador, fundado em racionalidade 
estreita, que é causada de forma significativa pelos quatro pilares em que o ensino 
disciplinar está firmado, sendo eles a ordem, a disjunção, a redução e lógica formal. 
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Diante disso o autor apresenta a interdisciplinaridade como uma possiblidade de 
busca por novas respostas em relação as já apresentadas pelo modelo simplificador, 
dicotômico e disciplinar seja na ciência moderna ou clássica. Trazendo assim a 
interdisciplinaridade como um marco de mudança na forma de ensino. 
 
A respeito da interdisciplinaridade, de acordo com Paviani (2008), apesar de não 
existir um conceito bem elaborado e aceito pela ciência, ela de forma resumida pode 
ser considerada como um método de aplicação de uma disciplina em outra. Porém 
em uma definição útopica o autor relaciona a definição ao conceito de revolução 
cientifica, em que a interdisciplinaridade consistiria da criação de novas disciplinas e 
ciências. 
 
Paviani (2008) complementa dizendo que no ensino a interdisciplinaridade se da 
através da função de corrigir a compreensão equivocada da natureza das 
disciplinas, que até então foram compreendidas como formas impositivas diante de 
uma história em que o conhecimento cientifico se organiza, desenvolve, controla e 
transmite. Por esse ponto de vista o objetivo da interdisciplinaridade seria transitar 
entre as partículas de cada disciplina aproximando-as. 
 
Mesmo diante do exposto o autor salienta que a interdicisplinaridade pode acontecer 
em cada situação de uma forma distinta. Parte-se do principio da existência da 
integração de conhecimentos de pessoas, que são diferentes, com histórias distintas 
e possuem influencias e culturas específicas, que submetidas ao principio da 
cooperação terão a interdisciplinaridade como resultado, mesmo por meios distintos. 
 
Costa (1999), em contrapartida diz que talvez a mais importante busca da 
interdisciplinaridade é por uma forma de classificação para um grande volume de 
disciplinas. Isso porque as ciências se encontram permanentemente vivas e em 
constante mudança, o que faz com que qualquer modo de classificação isolada 
perca o sentido. 
 
Para Pombo (2004) a Interdisciplinaridade é natural pois o processo inevitável de 
expansão de domínios em direção à verdade arrastaria consigo um fenômeno de 
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amplificação de escala das disciplinas, da sua subdivisão interna, numa palavra, da 
sua especialização exponencial. 
 
Fazenda (2002, pag.25) destaca que é “a interdisciplinaridade ainda não possui um 
sentido único e estável. Trata-se de um neologismo cuja significação nem sempre é 
a mesma e cujo papel nem sempre é compreendido da mesma forma”. O autor 
ainda afirma que apresar das diversas distinções existe um ponto principal entre 
elas: a interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os 
especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas no interior de um mesmo 
projeto de pesquisa (FAZENDA, 2002, pag.25). Porém Pombo (2004) destaca que a 
interdisciplinaridade é mais do que o cruzamento das disciplinas.  
 
Fazenda (2002) traz a luz a definição de que o ensino interdisciplinar possui uma 
base teórica fundamentada em cinco grandes temas, sendo eles a pedagogia 
apropriada, ensino em equipe, processo integrador, mudança institucional e relação 
entre disciplinaridade e interdisciplinaridade. 
 
Audy e Morosini (2007) corroboram dizendo que a interdisciplinaridade pode 
significar uma estratégia de flexibilização e integração das disciplinas, no ambiente 
do ensino, produção de novos conhecimentos e da pesquisa, mas pode se tornar um 
equivoco se tratada como meta ou solução absoluta. Isso porque, conforme 
Fazenda (2002) e Paviani (2008) vários caminhos podem chegar à 
interdisciplinaridade, até mesmo por sua fundação e seu propósito não ter sido 
construído em uma única área. 
 
Os autores complementam dizendo que a interdisciplinaridade, ainda, pode ser vista 
como uma teoria epistemológica ou como uma proposta metodológica, mas também 
é concebida, num primeiro momento, como uma mudança conceitual e teórico-
metodológica e, num segundo momento, como a aplicação de conhecimentos de 
uma disciplina em outra. Ainda assim, ela pode ser vista também como modalidade 
de colaboração entre professores e pesquisadores.  O que pode ganhar amplitude 
quando se imagina a possiblidade de transito em diversa áreas, com diversas 
pessoas, de diversas regiões ou até mesmo países, promovendo nesse caso a 
internacionalização dos programas e do conhecimento. Ações claramente pautadas 
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na interdisciplinaridade. No quesito internacional Audy e Morosini (2007)  afirmam 
que a interdisciplinaridade pode prover e promover uma relevante condição de 
produção científica, que é o intercâmbio internacional de alunos e professores. Tal 
ação está no espirito da interdisciplinaridade.  
 
Por um outro lado Audy e Morosini (2007) afirmam que interdisciplinaridade pode 
sinalizar a crise em uma disciplina, dada em certas circunstancias pelo excesso de 
conhecimento ou até mesmo da especialização também em excesso o que pode 
gerar a perda da visão do todo.  
 
Caggy e Fischer (2014) afirmam que a interdisciplinaridade não pode ser definida 
como uma técnica, nem tampouco uma fórmula prescritiva, a ser replicada e 
reproduzida, mas como uma postura diante do sujeito e de sua história. A 
interdisciplinaridade na educação é um princípio novo de reorganização das 
estruturas pedagógicas do ensino das ciências, tendo, assim, uma interação nos 
conceitos e nos métodos. 
 
Considerando que diversas disciplinas possam ser utilizadas de forma conjunta e 
ocorrer uma interação entre elas, os autores apontam alguns conceitos de evolução 
sobre o tema: a multidisciplina; a pluridisciplina; a interdisciplinar e a transdisciplinar. 
Para Paiva, Esther e Mello (2004) e Fazenda (2002) a multidisciplinar diz respeito à 
justaposição de diversas disciplinas, sem nenhuma relação aparente entre elas. A 
pluridisciplina diz respeito à justaposição de disciplinas mais ou menos vizinhas nos 
domínios de um determinado conhecimento. A interdisciplina pressupõe a interação 
entre duas ou mais disciplinas, ou seja, ela diz respeito à “(...) colaboração existente 
entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência” 
(FAZENDA, 1979:41). Por fim, a transdisciplina, por sua vez, é o resultado de uma 
axiomática comum a um conjunto de disciplinas (FAZENDA, 1979). 
 
Fazenda em 2002 ressaltou em sua pesquisa que “a unificação do conhecimento e 
suas numerosas implicações sobre o ensino e a pesquisa tem sido constantemente 
um problema internacional” (FAZENDA, 2002, pag.26). Em 1969 foi organizado um 
relatório relativo ao Congresso de Nice, congregando peritos da Alemanha, França e 
Grã-Bretenha com o objetivo de distinguir as estruturas institucionais das 
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universidades e seus programas de estudos, foi percebida uma dificuldade na 
definição para a interdisciplinaridade. Visando esclarecer os problemas de 
terminologia, naquela época já houve uma tentativa de proposta para uma distinção 
terminológica para os classificados em quatro níveis: multi, pluri, inter e 
transdisciplinar. (Fazenda, 2002, pag.27). Em seguida, no ano de 1970 um grupo de 
especialistas procurou aprofundar as definições tentando estabelecer o papel da 
interdisciplinaridade e as suas vinculações com a Universidade. Dessa forma, ficou 
elucidada as definições acima citadas para os níveis classificados, sendo o destaque 
para esta pesquisa a interdisciplinaridade:  
Interação existente entre duas ou mais disciplinas. Essa 
interação pode ir da simples comunicação de ideias a 
integração mutua dos conceitos diretores da epistemologia, 
da terminologia, da metodologia, dos procedimentos, dos 
dados e da organização referentes ao ensino e a pesquisa. 
Um grupo interdisciplinar compõe-se de pessoas que 
receberam sua formação em diferentes domínio do 
conhecimento (disciplina) com seus métodos, conceitos, 
dados e termos próprios. (Fazenda, 2002, pag.27) 
 
Para Philippi Jr. e Neto (2011) a nomenclaturas multidisciplinar, interdisciplinar, 
transdisciplinar se referem aos três níveis de relações que podem de certa forma 
medir o grau de interação ocorrido entre as disciplinas conforme quadro abaixo: 
 
Tabela 1: Terminologia dos níveis de ensino 
Multidisciplinaridade 
Se refere a um grau inferior de interação entre as 
disciplinas, que ocorre quando a solução de um dado 
problema reque a colaboração mútua de duas ou mais 
ciências, ou setores do conhecimento, mas sem que para 
isso as disciplinas contribuintes sejam modificadas ou 
enriquecidas. Dessa forma, não se trata de interações 
propriamente ditas mas tão somente da aquisição por 
grupos de pesquisadores, de um nível  de informação 
mútua e cumulativa 
Interdisciplinaridade 
trata-se de um segundo nível de colaboração entre 
disciplinas diversas em que haja um total e mutuo 
enriquecimento se diferenciando assim da 
multidisciplinaridade  pois nessa não há necessariamente 
que as disciplinas sejam modificadas ou enriquecidas  
Transdiciplinar 
se refere a uma etapa superior, na qual não se 
contentaria em atingir as interações ou reciprocidades 
entre pesquisas especializadas, mas situaria essas 
ligações no interior de um sistema total sem fronteiras 
entre as disciplinas 
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Fonte: Philippi Jr e Silva Neto (2011) 
  
De acordo com os autores apesar de existirem desdobramentos essa é a matriz 
clássica de diferenciação entre os níveis de interação existentes idealizada por Jean 
Piaget em 1970. Na sequencia surge a proposta de Jantsch (1972) que de encontro 
a teoria de Jean Piaget (1970) entende que o ensino tem por premissa proporcionar 
a sociedade a condição para se renovar, posicionando o ensino como agente de 
inovação. Nessa linha Jantsch (1972) em primeiro momento subdivide a 
multidisciplinaridade em duas modalidades, sendo a a pluridisciplinar e 
interdisciplinar. Já no que se refere a transdisciplinaridade concebida por Jean 
Piaget (1970) Jantsch (1972) considera que ela já é responsável por contemplas as 
três categorias (Multidisciplinar, Interdisciplinar e Transdisciplinar. E vai além, 
apresentando o tipo de sistema ao nível de simplicidade ou complexidade 
pertencente, representado pelo quadro abaixo: 
 
Tabela 2: Modalidades de ensino 
Multidisciplinaridade 
Variedade de disciplinas que são propostas 
simultaneamente, mas sem a aparência explícita das 
relações que podem existi entre elas. Cariterizando-o 
por um sistema com um único nível , com objetivos 
distintos e sem nenhuma cooperação 
Interdisciplinaridade 
Um grupo de disciplinas conexas, definidas em nível ou 
sub-nível hierárquico imediatamente superior, o que 
introduz uma noção de finalidade. Nesse sistema 
existem dois níveis com objetivos múltiplos, com 
cooperação, ressaltando que ele é norteado por um 
objetivo em comum 
Pluridisciplinaridade 
Disciplinas em um único nível hierárquico que de forma 
que o agrupamento promove o destaque das relações 
entre elas. Nesse sistema existe a cooperação, porém 
sem coordenação e existem objetivos diversos 
Transdisciplinaridade 
Consiste da coordenação de todas as disciplinas e 
interdisciplinar de um sistema de ensino. O sistema é 
composto por diversos níveis hierárquicos, com 
cooperação e objetivos múltiplos coordenados por uma 
finalidade comum. 
Fonte: Philippi Jr e Silva Neto (2011)  
 
Jantsch (1972) revela também a disciplinaridade cruzada  que trata de imposição de 
uma disciplinas outras de um mesmo nível hierárquico em que o sistema consiste de 
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um só nível, controlado de forma rígida em busca de um único objetivo relacionado a 
disciplina. 
 
Dentro desse contexto, a definição de interdisciplinaridade contempla o estudo de 
duas ou mais disciplinas, em que exista a cooperação para o alcance de diversos 
objetivos dentro do mesmo sistema. 
 
2.1.2. Trajetória da Área Interdisciplinar 
 
As discussões sobre a interdisciplinaridade ganharam maior relevância nos anos 
setenta com os estudos de Jean Piaget (1970) e Jantsch (1972). Desde então vários 
autores como Heckhausen, Boisot, Lichenerowcicz, Apostel (década de 70), Popper 
em 1993, até autores contemporaneos vem complementando a discussão.  
 
Apesar desse histórico, autores como Paviani (2008) ainda afirmam não existir uma 
definição clara sobre a interdisciplinaridade o que se desdobra de forma relevante 
quando Pires (1998) afirma que ao fim da década anterior um movimento liderado 
por estudantes universitários Europeus e Latino Americanos já criticavam a 
organização do ensino superior com a ruptura do método teoria e prática e a função 
social do ensino escolar. Indo ao encontro dos estudos a respeito sobre a 
interdisciplinaridade, pois como já foi apresentado ela busca exatamente essa 
ruptura do modo tradicionalmente conhecido do ensino disciplinar. 
 
Pires (1998) , complementa dizendo que interdisciplinaridade surgiu para promover 
algo além da superespecialização, assim como a desestruturação da 
disciplinaridade. Ou seja, em busca de uma defesa de que o ensino interdisciplinar 
pode ser mais agregador do que o disciplinar,  e complementa dizendo que a critica 
é mais profunda, a ponto de boicotar a lógica capitalista com a divisão do social do 
trabalho juntamente com a formação integral do gênero humano. 
 
No Brasil, para Amboni et al (2012), o tema interdisciplinaridade foi introduzido no 
por Japiassu, a partir de 1976, por meio das concepções sobre interdisciplinaridade 
resultantes do Congresso de 1969, onde se destacaram como percursores no 
assunto Jean Piaget (1970) e Jantsch (1972). Japiassu (1976) e Fazenda (2006) são 
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considerados os responsáveis pela veiculação do tema no Brasil – o primeiro 
enfatiza o eixo temático epistemológico e o segundo, o eixo temático pedagógico.  
 
Segundo Caggy e Fischer (2014), em decorrência da aceitação de abertura da 
pesquisa para o pensamento interdisciplinar, a pós-graduação vem se 
desenvolvendo no Brasil de forma progressiva utilizando os modelos 
interdisciplinares. Os autores citam o exemplo da International Masters in Practicing 
Management (impm), fundada por Henry Mintzberg que segundo eles, talvez seja o 
programa interdisciplinar na área de negócios com maior repercussão mundial.  
O programa é composto por cinco módulos (inclinação à 
reflexão, inclinação analítica, análise do contexto mundial, 
inclinação à colaboração; mudança) de duas semanas cada, 
distribuídos por 16 meses e em cinco continentes - não existe 
um campus fixo. A perspectiva é do ensino além das 
fronteiras funcionais da área, incentivando a reflexão e o 
pensamento analítico em busca da compreensão da 
complexidade por meio do contato com diferentes realidades 
e culturas, o programa visa fomentar o pensamento reflexivo 
dos gestores (mintzberg; golsling, 2003). (CAGGY e 
FISCHER, pag. 511, 2014) 
   
Ainda de acordo com os autores Caggy e Fischer (2014), a pós-graduação brasileira 
tem caminhado em direção à interdisciplinaridade, isto é, os programas de mestrado 
e doutorado tem aceitado este tema que vem propiciando a consolidação de 
processos e métodos multi e interdisciplinares de produção acadêmica científica 
(Phillipi, Jr. E Silva Neto, 2011) 
 
Sobre os programas de pós-graduação interdisciplinar no Brasil, destacam-se os 
autores Philippi Jr e Silva Neto (2011) com diferentes abordagens conforme as áreas 
temáticas como desenvolvimento rural à gestão social; gerontologia biomédica à 
modelagem computacional; da ecologia aplicada à engenharia do conhecimento; 
temas variados, mas desenvolvidos com base em modelos inovadores de ensino e 
pesquisa interdisciplinar (CAGGY e FISCHER, 2014, pag. 511). 
 
Caggy e Fischer (2014) corroboram dizendo que nos ultimos 20 anos, o ensino 
superior brasileiro foi marcado por diversas transformações, nas quais foram 
definidos novos padrões de educação e pesquisa, tendo base em paradigmas 
emergentes que modificaram o processo de criação e difusão do conhecimento 
dentro das instituições de ensino superior (ies). Tais mudanças acompanharam em 
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parte um movimento global que busca a adequação às exigências emergentes da 
sociedade pós-moderna e a superação de alguns desafios da educação.  
 
Os autores complementam apresentando a interdisciplinaridade como nova 
possibilidade de ensino, pesquisa, criação e transformação, ou seja, revolucionando 
o padrão até então existente, pautado diferentes possibilidades de aprendizagem 
que possam responder às necessidades do mundo pós-moderno.  
2.1.3. Contribuições da Interdisciplinaridade  
 
De acordo com o estudo de Barcelos (2015) a contribução da interdisciplinaridade 
está na bucas por ajudar as disciplinas vizinhas a encontrarem respostas para 
problemas de pesquisa que, por vezes, transcendem as fronteiras teóricas e 
metodológicas de um determinado campo. Neste sentido, a importação e a 
exportação de conhecimento tornam-se rotas usuais de pesquisa.  
Para Palma et al. (2013) a interdisciplinaridade contribui de forma que os 
profissionas que passem por esse modelo de ensino se transformem em atores que 
coloque em prática mudancás sociais. 
 
Amboni et al (2012) afirmam que a maior contribuição da interdisciplinaridade é o 
fato dela estar ligada ao tema pluralismo, pelo fato deste proporcionar a utilização de 
enfoques distintos, ou seja, o objeto de estudo é sempre o mesmo e as várias 
abordagens do mesmo objeto são, por isso, complementares. Para eles, a prática 
interdisciplinar deve incentivar o estabelecimento de uma relação que questione as 
certezas individuais, estimulando a comunicação horizontal entre os docentes e 
discentes, permitindo uma diversidade de ações em prol do crescimento dos 
envolvidos no processo como constatado nos resultados encontrados pela pesquisa 
em pauta. Esta atitude interdisciplinar pressupõe um movimento dialético para 
transformar o velho em novo ou tornar o novo em velho. 
 
Amboni et al (2012) classificam em sua pesquisa dois paradigmas que apontam o 
reflexo dos cenários tradicional e emergente na educação. Para eles, dentro do 
paradigma tradicional estão: disciplinas estanques; sala de aula linha de montagem; 
aprendizagem como produto; professor só ensina; conhecimentos certos; 
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autoritarismo; ênfase nas partes e aluno como ser passivo. Entretanto, dentro da 
visão emergente a visão é distinta: integração dos assuntos; domínio do processo; 
aprendizagem como processo; professor ensina e aprende; conhecimento mutável; 
diálogo; ênfase no todo e o aluno como ser ativo. Neste sentido, a visão emergente 
proporciona maior conhecimento e geração de informação. 
 
Para Caggy e Fischer (2014, pag.525), “a aplicação da interdisciplinaridade (mesmo 
com todas as limitações e dificuldades) possibilitou uma melhoria no processo de 
aprendizagem dos estudantes, (re) ligando as disciplinas e desenvolvendo 
habilidades técnicas, interpessoais e relacionais, aspectos ressaltados ao longo do 
trabalho”. 
 
Segundo os resultados da pesquisa de Paiva, Esther e Melo (2004) a percepção dos 
estudantes na contribuição da interdisciplinaridade, na vida acadêmica, profissional 
e pessoal deles, surtindo o valor desejado da aprendizagem, criação e 
desenvolvimento de novas competências. A pesquisa aponta que apesar dos 
problemas estruturais e culturais referentes à estruturação e construção da 
interdisciplinaridade, os estudantes reconhecem o valor das práticas dentro do 
curso. Assim, as diferentes propostas de uso da interdisciplinaridade, seja no ensino 
ou pesquisa, têm produzido resultados significativos, mesmo diante das limitações 
estruturais e de alcance da aprendizagem. 
2.2. Internacionalização do Ensino 
 
A internacionalização dos programas de pós-graduação no Brasil, para os autores 
La Bianco et al (2010), tem relevância e funções indiscutíveis, pois é parte 
fundamental nos esforços para alargar o horizonte de interlocuções do Programa, 
colocando seus membros em contato produtivo com uma comunidade científica mais 
ampla. 
 
Para melhor compreensão da teoria, e já usufruindo do método interdisciplinar, são 
apresentados abaixo os resultados de pesquisas que avaliaram a 
internacionalização do ensino em diversas áreas, como psicologia, ciências 
contábeis, administração e enfermagem. Tal interação se faz necessária visto que 
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esta pesquisa trabalha com um mix de programas que diversas áreas,  desde que, 
sejam da área interdisciplinar.  
 
Iniciando com a psicologia, La Bianco et al (2010) mostram em sua pesquisa que na 
área de Psicologia foram analisados 57 programas de pós-graduação do triênio 
2007-2009. Foi verificado quanto à questão da internacionalização que praticamente 
todos os programas informaram intercâmbio, estágio e participação de estrangeiros. 
As atividades mais freqüentes em tais programas foram: a) a participação de alunos 
e professores em eventos internacionais, b) a organização (em conjunto ou não) de 
eventos internacionais, c) visitas a centros e laboratórios estrangeiros e, d) visita de 
professores estrangeiros aos Programas. Ainda de acordo com os autores La Bianco 
et al (2010) “muitos programas tem investido em circulação de alunos e professores 
em estágios pós-doutorais nas universidades estrangeiras para estimular a 
internacionalização, o que pode ser uma estratégia adequada”. Costuma-se valorizar 
principalmente os intercâmbios com universidades norte-americanas, francesas, 
holandesas, espanholas e surpreendentemente latino-americanas tais como na 
Colômbia, Peru, México, Argentina e Chile, (LA BIANCO et al, 2010).  
 
Os resultados finais da pesquisa quanto a produção apontaram, de acordo com La 
Bianco et al (2010), que quanto as ações de internacionalização a publicação em 
periódicos internacionais e estrangeiros são os indicadores mais valorizados dentro 
do programa de Pós-Graduação em Psicologia. Para os autores se as ações 
privilegiam um grande número de publicações dando-lhes um peso bem maior que 
os outros índices de internacionalização, outros critérios não terão sido considerados 
para medir o nível de internacionalização ou não chegaram se quer a ser nomeados 
de forma a serem quantificáveis. Os autores ainda ressaltam que “se a publicação 
vem com freqüência representar todas as ações em direção a internacionalização à 
dedicação a outras iniciativas perdem sentido e se tornam inúteis” (LA BIANCO et al, 
2010). 
 
Enquanto na Psicologia há exemplo de internacionalização, no campo da Ciências 
Contábeis, segundo os autores Murcia e Borba (2008) o que ocorre é uma baixa 
internacionalização, resultado da não existência até então de programas de pós-
graduação em Ciências Contábeis avaliados com conceito 6 ou 7, partindo do 
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princípio que a CAPES (2013) considera que um programa de pós-graduação com 
notas 6 ou 7 significa que ele apresenta algum grau de internacionalização. Os 
autores Murcia e Borba (2008) em sua pesquisa ressaltam a necessidade que a 
área de Ciências Contábeis tem em elevar a sua participação no cenário 
internacional. Entretanto, segundo resultados da avaliação da CAPES (2013) no 
triênio de 2010-2012 o programa de pós-graduação em Ciências Contábeis da 
Universidade de São Paulo obteve o conceito 6, demonstrando portanto um 
crescimento para a área no Brasil na última avaliação realizada pela CAPES.  
 
No que tange especificamente ao campo da administração, um marco histórico na 
evolução do ensino dessa área é o surgimento da Fundação Getulio Vargas (FGV). 
Originada no DASP, que foi instituída em 1944 com o objetivo de preparar pessoal 
especializado para a administração pública e privada, e se tornou um modelo para a 
consolidação desses no país posteriormente. 
 
Segundo Laus (2012) até a metade da década de 1970, a cooperação internacional 
desempenhou um papel fundamental para o desenvolvimento dos programas de 
pós-graduação brasileiros, tanto na formação dos Recursos Humanos como no 
intercâmbio de conhecimentos e informações técnicas entre pesquisadores 
individuais e grupos de pesquisa. 
 
Já a partir dos anos 1980, a própria evolução que vinha se dando em parte das 
Instituições de Ensino Superior criou as condições para que aquelas atividades 
deixassem de ser desenvolvidas sob uma perspectiva mais receptora e passiva, 
evoluindo até um novo modelo baseado em uma experiência mais igualitária 
desenvolvida por grupos interinstitucionais. Esta tendência passou a ser observada 
nos programas e acordos firmados pelas principais Agências Estatais de Fomento, 
como a CAPES e o CNPq e pela Agência Brasileira de Cooperação (ABC), do 
Ministério de Relações Exteriores. Através do apoio aos projetos inseridos dentro de 
um programa e a uma demanda mais induzida, sempre em harmonia com as 
grandes prioridades nacionais, estas agências buscaram promover a integração dos 
grupos de pesquisa e a paridade científica entre os cooperadores brasileiros e 
estrangeiros. (LAUS; MOROSINI, 2005). 
 
26 
 
 
Stallivieri (2008) acrescenta que com o deslocamento dos eixos de poder do mundo, 
as relações entre os países modificaram-se e, em decorrência, também o papel das 
instituições de ensino superior dentro e entre eles. 
 
No final dos anos 1990 a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal Nível 
Superior (CAPES) destaca a necessidade de estabelecer padrões internacionais 
para avaliar as atividades de pós-graduação e das pesquisas dela decorrentes 
desenvolvidas por Instituições Públicas, inicia-se, portanto, a corrida para 
internacionalização do meio acadêmico brasileiro, principalmente nas universidades 
públicas, mas também nas estaduais e confessionais, grupo que destacam as 
Pontifícias Universidades Católicas (PUCs), conforme LAUS (2012). O corpo 
docente e discente engajou na busca de qualificação a fim de qualificar os 
programas de pós-graduação, de tal forma que não fosse apenas uma posição 
internacional, mas que possibilitasse concorrer a recursos públicos nacionais e 
internacionais. 
 
Atualmente a distribuição dos programas de pós-graduação em Administração, 
Ciência Contábeis e Turismo no Brasil é da seguinte forma:  61 cursos estão na 
região Sudeste, 22 na região Nordeste, 29 no Sul, 6 na Centro-Oeste e apenas três 
na região Norte. 
 
A CAPES (2013) reconhece a desigualdade na distribuição dos programas no Brasil. 
O que conforme Lobo e Silva Filho (2010) é caracterizado desde o início do 
surgimento e expansão das universidades do país, pois desde então é dado maior 
preferência pela localização em regiões com maior poder aquisitivo.  
 
Chinelato (2014) diz que na avaliação trienal dos mestrados acadêmicos em 
Administração eram 18 programas com notas 5, sendo que 13 mantiveram suas 
classificações. Apenas 2 foram indicados para nota 4. Um programa foi indicado da 
nota 5 para seis e outro de 6 para sete. Finalmente, um programa que tinha nota 7 
caiu para nota 5. Neste caso a CAPES (2013) acredita que tenha havido erros ao 
encaminhar as informações para avaliação. 
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Chinelato (2014) complementa dizendo que na avaliação trienal dos mestrados 
profissionais em Administração 10 programas foram promovidos de nota 3 para 4 e 
apenas um foi para nota 5. Entretanto, quatro programas tiveram redução em suas 
notas, sendo que dois eram 4 e foram pra 3. Outros dois programas de nota 5 para 
nota 4. Dois programas foram descredenciados. Sendo assim, pode-se concluir que, 
a área de administração possui programas com alto grau de internacionalização, 
porém se levado em consideração o alto número de programas o grau de 
internacionalização não se apresenta de forma significativa. 
 
Outras áreas de estudo também pesquisaram sobre a internacionalização em seus 
programas de pós-graduação no Brasil, porém são pesquisas antigas que focaram 
no contexto da época, mas que já se passaram algumas décadas desde então. 
Como a área de Enfermagem com a autora Almeida em 1993 e na área da 
Educação Física com o autor Kokubun em 2003. Ambos já reconheciam a 
necessidade de elevar o grau de publicação dos seus docentes e principalmente o 
aperfeiçoamento nas fronteiras do conhecimento. 
 
Realizando uma análise global da pós-graduação em enfermagem instalada no país, 
que conta com vinte anos, podemos dividir os cursos no biênio 90/91 em três 
grupos: um grupo de cursos em progresso, outro em estabilidade e um terceiro 
grupo com queda de qualidade. Além destes já existentes, há outras universidades 
organizando suas pós-graduações. Observa-se também uma concentração de 
cursos no Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, dois no nordeste, um sul, e a 
inexistência nas regiões norte e centro-oeste do país. O nível de doutorado centra-
se também São Paulo e Rio de Janeiro, cujas vagas ainda não dão vazão à 
demanda para outras regiões do país (ALMEIDA, 1993).  
 
Almeida (1993) analisa o contexto crítico da época e destaca que “observa-se em 
relação à natureza da produção científica que ela se concentra na produção técnica 
e artística e pouco nas publicações científicas como artigos em revistas indexadas, e 
menor ainda, em periódicos estrangeiros”. 
 
Quanto à questão da concentração de cursos na região Sudeste do país é uma 
característica que iniciou deste a evolução da universidade no Brasil e era mais 
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acentuado na época da pesquisa. Atualmente segundo a CAPES (2013) constam 57 
cursos ao todo no Brasil, sendo que 4 cursos apresentaram conceito 6 e um curso 
apresentou conceito 7. Apresentando, portanto, forte evolução nos programas de 
pós-graduação de Enfermagem inclusive com grau de internacionalização. 
 
Dentro da área de Educação Físcia Kokubun (2003) faz uma crítica, que o baixo 
número de bolsas de doutorado para o exterior é reflexo da escassez de intercâmbio 
dos programas com centros de excelência. “Em abril de 2002 havia, em vigência, 14 
e 63 bolsas de doutorado respectivamente no país e no exterior. Certamente há um 
número maior de doutorandos no exterior sem o apoio de bolsas, ou por não terem 
pleiteado aos órgãos de fomento ou por não terem sido contemplados por falta de 
mérito ou de recursos”. Kokubun (2003) ressalta. 
 
É também notória a baixa demanda por auxílio para o doutorado com estágio no 
exterior, também conhecido como doutorado-“sanduíche”. Esses dados podem ser 
interpretados como indicadores de que os docentes com atuação em PG 
majoritariamente não têm procurado manter intercâmbios com centros de excelência 
nacionais ou internacionais. A falta desses intercâmbios resulta em reduzido número 
de oportunidades de novos intercâmbios para os docentes já titulados, e também 
àqueles que pretendem a titulação ou estágios nesses centros (KOKUBUN, 2003).  
 
O autor Kokubun (2003) ainda destaca que “a internacionalização é outro aspecto 
que, embora polêmico, merece reflexão. Somente 13% dos docentes publicaram, 
pelo menos, um artigo internacional no triênio1998-2000, índice muito baixo quando 
consideramos que a inserção internacional tem se tornado a meta do sistema 
nacional de pós-graduação”. 
 
Entretanto, assim como na área de Enfermagem, é possível verificar uma forte 
evolução na área de Educação Física, pois também apresentou crescimento, 
inclusive com programas avaliados com notas 6 e 7 pela CAPES na avaliação do 
triênio 2010-2012, ou seja, programas que apresentam grau de internacionalização e  
assim como os programas de pós-graduação em Enfermagem que há uma 
concentração dos cursos com algum grau de internacionalização na região Sudeste. 
No caso específico da Educação Física nenhum curso das regiões Norte, Nordeste, 
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Sul e Centro-Oeste do país conseguiram obter uma pontuação que é considerada 
que o programa tem algum grau de internacionalização.  
 
2.3. A Internacionalização do Ensino na Área Interdisciplinar 
 
De acordo com a CAPES (2013), em seu documento de área, diz que a inserção 
internacional pode ser característica por programas de Pós-graduação reconhecidos 
na CAPES com qualquer nota, dependendo de suas especificidades. Porém cada 
programa pode se internacionalizar em um determinado grau, sendo assim, a 
CAPES (2013) complementa dizendo que as notas 6 e 7 são reservadas 
exclusivamente para programas com doutorado, classificados com nota 5 na 
primeira etapa de realização da avaliação trienal e que, necessária e 
obrigatoriamente, apresentem desempenho equivalente ao de centros internacionais 
de excelência da área, que inclui a internacionalização. 
 
Abaixo descritivo da CAPES em seu documento de área a respeito do que é 
necessário para se obter nota 6: 
Nota 6: predomínio do conceito “Muito Bom” nos itens de todos os quesitos 
da ficha de avaliação, mesmo com eventual conceito “Bom” em alguns 
itens; nível de desempenho (formação de doutores e produção intelectual) 
diferenciado em relação aos demais programas da área; e desempenho 
equivalente ao dos centros internacionais de excelência na área 
(internacionalização e liderança). CAPES, 2013 
 
Nota-se a necessidade de ter a internacionalização similar aos centros de exelência 
internacionais. O mesmo acontece quando a CAPES discorre sobre o que é 
necessário para se obter nota 7: 
 
Nota 7: conceito “Muito Bom” em todos os itens de todos os quesitos da 
ficha de avaliação; nível de desempenho (formação de doutores e produção 
intelectual) altamente diferenciado em relação aos demais programas da 
área; e desempenho equivalente ao dos centros internacionais de 
excelência na área (internacionalização e liderança). CAPES 2013 
 
Através do mesmo documento de área a CAPES (2013) apresenta os indicadores 
que podem medir a internacionalização dos programas sendo eles: 
 
Tabela 3: Indicadores de Internacionalização da CAPES para a área Interdisciplinar 
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Id Indicador 
1 
proporção significativa de docentes participando como visitantes em 
programas de IES ou centros de pesquisa estrangeiros;  
2 
proporção significativa de docentes com estágio pós- doutoral em IES ou 
centros de pesquisa estrangeiros;  
3 recepção de professores visitantes estrangeiros no triênio;  
4 
intercâmbio de alunos com IES estrangeiras, sobretudo através de bolsas-
sanduíche;  
5 orientação de alunos de origem estrangeira;  
6 titulação de alunos em co- tutela com outros países;  
7 gintercâmbios envolvendo financiamentos recíprocos entre parceiros;  
8 participação em bancas no exterior;  
9 produção intelectual em cooperação com pesquisadores estrangeiros;  
10 
participação em projetos de cooperação internacional, inclusive com países 
em desenvolvimento e países da América do Sul;  
11 participação em editais internacionais;  
12 
formação de recursos humanos envolvendo países em menor grau de 
desenvolvimento, incluindo os da África e América Latina;  
13 
participação de docentes e discentes em eventos científicos de caráter 
internacional;  
14 conferências e palestras no exterior;  
15 prêmios de reconhecimento internacional;  
16 o financiamento internacional de atividades de Pós-graduação; 
17 
participação em comitês editoriais, em revisão de publicações e em editoria 
de periódicos de circulação internacional; 
18 publicação de periódicos em língua estrangeira e com inserção internacional; 
19 participação em diretorias de associações científicas internacionais; 
20 
participação em projetos de pesquisa envolvendo grupos de pesquisa de 
instituições estrangeiras;  
21 
participação em convênios baseados em reciprocidade na forma de redes de 
pesquisa, destino dos egressos, com indicadores de alunos que estão 
atuando em IES, em programas de Pós-graduação ou outras atividades 
profissionais de destaque no país e no exterior.  
Fonte: Elaborado pelo autor com base em CAPES (2013) 
 
Dado o volume de indicadores, é possível realizar agrupamento através do modelo 
de cooperação internacional apresentado por Chinelato (2014) que traz os seguintes 
grupos: 
 
Tabela 4: Indicadores de Internacionalização de Chinelato (2014) 
Id Indicador 
1 Publicação em periódicos editados no exterior 
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2 Publicações em conjunto com pesquisadores estrageiros 
3 Editoria cientifica de periodico de impacto elevado no estrangeiro 
4 Projetos de pesquisa que tenham pesquisadores de países diferentes 
5 Participação de docentes/ dissentes em eventos internacionais 
6 Participar de bancas no exterior 
7 Ter projeto de pesquisa financiado por agencia cientifica 
8 Membros de conselho editoral de periódicos 
9 Receber/enviar professores visitantes 
10 Liderar e/ou participar de grupos de redes 
11 Participação em comissões organizadoreas de eventos internacionais 
12 Se referee em periódicos e/ou eventos internacionais 
13 Intercambio de alunos e professores com instituições internacionais 
14 Co-tutela ou Co-orientação de teses em instituições no exterior 
15 Entre Outros 
Chinelato (2014) 
 
Ao realizar o cruzamento entre o indicadores da CAPES (2013) e o modelo de 
Chinelato (2014) pode-se se obter o seguinte grupo para a internacionalização dos 
programas da área interdisciplinar. 
 
TABELA 5: Indicadores de Internacionalização de Chinelato (2014) e CAPES (2013) 
Id Indicador * Indicador ** 
1 
Publicação em periódicos 
editados no exterior 
publicação de periódicos em língua estrangeira e com 
inserção internacional; 
2 
Publicações em conjunto 
com pesquisadores 
estrageiros 
produção intelectual em cooperação com 
pesquisadores estrangeiros; 
3 
Editoria cientifica de 
periodico de impacto 
elevado no estrangeiro 
participação em editais internacionais; 
4 
Projetos de pesquisa que 
tenham pesquisadores de 
países diferentes 
participação em projetos de cooperação 
internacional, inclusive com países em 
desenvolvimento e países da América do Sul; 
5 
Participação de docentes/ 
dissentes em eventos 
internacionais 
participação de docentes e discentes em eventos 
científicos de caráter internacional; conferências e 
palestras no exterior; 
6 
Participar de bancas no 
exterior 
participação em bancas no exterior; 
7 
Ter projeto de pesquisa 
financiado por agencia 
cientifica 
intercâmbios envolvendo financiamentos recíprocos 
entre parceiros; o financiamento internacional de 
atividades de Pós-graduação; 
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8 
Membros de conselho 
editoral de periódicos 
participação em comitês editoriais, em revisão de 
publicações e em editoria de periódicos de circulação 
internacional; 
9 
Receber/enviar professores 
visitantes 
proporção significativa de docentes participando 
como visitantes em programas de IES ou centros de 
pesquisa estrangeiros; recepção de professores 
visitantes estrangeiros no triênio; 
10 
Liderar e/ou participar de 
grupos de redes 
participação em projetos de pesquisa envolvendo 
grupos de pesquisa de instituições estrangeiras; 
participação em convênios baseados em 
reciprocidade na forma de redes de pesquisa, destino 
dos egressos, com indicadores de alunos que estão 
atuando em IES, em programas de Pós-graduação 
ou outras atividades profissionais de destaque no 
país e no exterior. 
11 
Participação em comissões 
organizadoras de eventos 
internacionais 
- 
12 
Ser referee em periódicos 
e/ou eventos internacionais 
- 
13 
Intercambio de alunos e 
professores com intituições 
internacionais 
proporção significativa de docentes com estágio pós- 
doutoral em IES ou centros de pesquisa estrangeiros; 
intercâmbio de alunos com IES estrangeiras, 
sobretudo através de bolsas-sanduíche; 
14 
Co-tutela ou Co-orientação 
de teses em instituições no 
exterior 
titulação de alunos em co- tutela com outros países; 
orientação de alunos de origem estrangeira; 
15 Entre Outros 
formação de recursos humanos envolvendo países 
em menor grau de desenvolvimento, incluindo os da 
África e América Latina; prêmios de reconhecimento 
internacional; participação em diretorias de 
associações científicas internacionais; 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em CAPES (2013) e Chinelato (2014) 
*  Indicadores modelo Chinelato (2014) 
** Indicadores da área interdisciplinar CAPES (2013) agrupados 
 
Ao mesclar ambos, nota-se que os indicadores de participação em comissões 
organizadoras de eventos internacionais (11)  ser referee em periódicos e/ou 
eventos internacionais (12) não são tratados na área interdisciplinar. Portanto surge 
um novo grupo de indicadores podem tratar especificamente da área em questão, 
são eles representados pela figura abaixo: 
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Figura 1: Indicadores de Cooperação Internacional 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em CAPES (2013) e Chinelato (2014) 
 
2.4. Teoria de Redes 
 
A temática das redes hoje está presente em diversas áreas e segmentos. Seja no 
ambiente organizacional competitivo, com a necessidade de cooperação entre 
empresas, ou no meio acadêmico, com a cooperação entre autores, professores e 
programas, com a busca pelo aprimoramento do conhecimento. Parente (2010) 
afirma que a noção de rede é compartilhada entre diversas áreas ao ponto que 
chega a ser uma teoria onipresente e oniponte, ou seja, em todas as disciplinas. 
“... nas ciências sociais, ela defini sistemas de relações (redes sociais, de 
poder...) ou modos de organização (empresa-rede, por exemplo); na física, 
ela se identifica com a análise dos cristais e dos sistemas desordenados 
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(percolação); em matemática, informática e inteligência artificial, ela defini 
modelos de conexão (teoria dos grafos, cálculos sobre rede, 
conexionismo...); nas tecnologias a rede é a estrutura elementar das 
telecomunicações, dos transportes ou da energia; em economia ela permite 
pensar nas novas relações entre os atores na escala internacional (redes 
financeiras, comerciais...)...”. (PARENTE 2010, P 17) 
 
Nessa linha, Silva et al (2006) diz que os estudos relacionados as Redes 
apresentam o tema como uma área de conhecimento interdisciplinar, mas reforça 
que mesmo assim sendo considerada, existem diferenças entre suas 
interdisciplinaridades.  
Em um contexto histórico, segundo Parente (2010), a ideia de redes surge na 
mitologia da imaginação relacionada a tecelagem, labirinto ou até mesmo em um 
organismo em que todas as veias se comunicam e escoam de umas para as outras. 
Esse organismo pode ilustrar inclusive que umas se comunicam de forma direta e 
outras de forma indireta. Porém mesmo com o contexto apresentado o termo redes 
só aparece na língua francesa em meados do século XII.  
 
Parente (2010) complementa dizendo que desde então o termo vem sendo 
empregado de diversas formas,  passando pelo século XVII em que os tecelões e 
cesteiros o utilizavam para classificar as tramas dos seus fios.  Entre 1628 e 1694 na 
medicina para se referir ao corpo reticular da pele. Passando também por 1769 em 
que é feita uma relação com o corpo humano que cresce e se estende através de 
uma multidão de fios imperceptíveis, até o século XVIII em que o termo era praticado 
de forma muito comum entre os médicos.  
 
Para Silva et al (2006) o assunto tem sua origem na Sociologia, Piscologia Social e 
Antropologia, com o estudo das ligações relacionais em que os atores podem ser 
tanto empresas quanto pessoas. De forma que o estudo pode contemplar uma 
abordagem tanto individual quanto coletiva, seja no âmbito de um departamento 
organizacional, até a analise da rede de um continente. Nessa linha já nota-se o 
surgimento das redes sociais. 
 
Quando se imagina o ambiente competitivo em que as organizações estão 
presentes, também é possível perceber a atuação das redes. Conforme Souza et al 
(2015) a competitividade acirrada e a constante busca por melhor posicionamento 
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no mercado levam as empresas à formação de redes, nesse caso especificamente 
as redes de cooperação, em que os atores cooperam de diversas formas afim de se 
tornarem mais competitivas. 
 
Olave e Amato Neto (2001) já relacionam as redes com o crescimento das práticas 
relacionas a internacionalização. Segundo os autores e tal prática faz com que a 
necessidade de reorganização da gestão empresarial se aprimorem e nesse 
contexto é fundamental trazer a luz o uso da tecnologia, principalmente com o uso 
das redes, pois elas podem garantir a permanência das organizações no mercado.  
 
A grande ruptura do tema, segundo Parente (2010), se da na passagem do século 
XVIII para o século XIX, quando o conceito deixa de ser utilizado apenas na 
medicina e começa a ser percebida como uma técnica autônoma. Nessa relação a 
rede passa a ser um objeto construído, como um engenheiro constrói um prédio, 
assim as redes deixam de ser um objeto apenas observado pelos médicos e passam 
a fazer parte dos ambientes de representações geométricas do território. Já em 
1802 o termo passa a ser utilizado também no sentido de redes de comunicação e 
assim sucessivamente.  
 
De acordo com Recuero (2004) os primeiros trabalhos a respeito da teoria de redes 
encontram-se principalmente nos trabalhos de Euler também em meados do século 
XVIII, com a teoria dos grafos, que segundo ele é um conjunto de nós conectados 
por arestas formando uma rede, teoria que segundo o autor deu origem as redes 
sociais. 
 
Para Parente (2010) Michel Serres em 1968 trouxe uma epistemologia do conceito 
de rede, onde segundo ele um diagrama de rede deve ser construído por uma 
pluralidade de pontos, chamados de picos,  ligados entre si por uma pluralidade de 
ramificações, também chamados de caminhos, sendo que por um pico entende-se 
como a interseção de vários caminhos. 
 
Parente (2010) define de forma geral a rede como uma estrutura de interconexão 
instável, composta de elementos em interação e cuja variabilidade obedece a 
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alguma regra de funcionamento. Dentro dessa lógica o autor aprofunda sua 
definição de duas maneiras, sendo: 
 
a) A  rede é uma estrutura composta de elementos em interação; estes elementos 
são picos ou nós da rede, ligados entre sí, por caminhos ou ligações, sendo o 
conjunto instável  e definido em um espaço de três dimensões. 
 
b) A rede é uma estrutura de interconexão instável no tempo; a gênese de uma rede 
(de um elemento de uma rede) e sua transição de uma rede simples a outra mais 
complexa são substanciais a sua definição.  
 
Olavo e Neto (2001) cintando o ambiente empresarial busca na teoria de redes, uma 
forma de reduzir riscos e incertezas a partir da organização entre atividades 
econômicas e também da cooperação entre empresas e aponta diversas formas de 
promover essa cooperação tais como clusters, organizações virtuais ou também 
com o gerenciamento da cadeia de suprimentos o chamado supply chain 
management. 
 
Silva et al (2006) relaciona a temática das redes à ciência da informação com a 
produção de conhecimento. Mas ressalta que dentro da área da ciência da 
informação faz-se necessário o entendimento a respeito das redes sociais 
especificamente assim como as redes de co-autoria. 
 
Balancieri et al (2005), refletem sobre a relação entre a ciência e os pesquisadores 
de forma isolada. Segundo eles o processo de produção cientifica requer o 
envolvimento do maior número possível de elementos, nessa linha, a junção de 
esforços de pesquisadores, impulsionam produção de conhecimento. Isso pois, 
segundo eles a construção do conhecimento oriunda do esforço coletivo e também 
pelo compartilhamento, que por sua vez proporciona a união de esforços de 
pesquisadores, fazendo com que, por consequência exista a economia de tempo e 
recursos financeiros. Tal compartilhamento se da através das redes de co-autoria 
em que docentes e pesquisadores cooperam em pesquisas realizadas por outros 
programas e pesquisadores, que podem estar próximos ou distantes, inclusive em 
37 
 
 
outros países. Dando origem nesse caso a uma rede de cooperação interacional 
provendo por sua vez a internacionalização dos programas. 
 
Diante do exposto nota-se a presença de alguns tipos de redes tais como a de co-
autoria e as redes sociais citadas Balancieri et al (2005) e Silva et al (2006), nessa 
linha ser faz necessário o estudo das tipologias das redes apresentadas a seguir. 
 
2.4.1 Tipologias das redes 
 
De acordo com a proposta de Grandori e Soda (1995) deve-se ressaltar que a 
tipologia da rede especifica o formato e a estrutura do relacionamento, tanto entre os 
componentes quanto entre a rede e as empresas. Desse modo a forma como a rede 
influencia a organização depende da proposta de relação em que se fundamenta a 
rede.  
 
No Quadro 1 são listados alguns autores que tratam sobre os conceitos de redes. 
Esses conceitos são importantes para os desdobramentos da teoria de redes que 
será abordada nos tópicos seguintes.  
 
Quadro  1: Tipologias de redes organizacionais 
Autores Temas 
Grandori e Soda (1995) 
Redes Sociais: simétricas e assimétricas  
Redes Burocráticas: simétricas e assimétricas 
Redes Proprietárias: simétricas e assimétricas 
Casarotto e Píeres 
(1998) 
Rede Top-Down: subcontratação, terceirização, parcerias 
Redes Flexíveis: consórcios  
Wood Jr. e Zuffo 
(1998)  
Estrutura Modular: cadeia de valor e terceirização 
Atividades de suporte 
Estrutura virtual: liga temporariamente rede de fornecedores  
Estrutura livre: de barreiras, define funções, papeis e tarefas 
Corrêa (1999);Verri 
(2000)  
Rede Estratégica: desenvolve-se a partir de uma empresa que 
controla todas as atividades 
Rede Linear: cadeia de valor (participantes são elos)  
Rede dinâmica: relacionamento intenso e variável das 
empresas entre si 
Porter (1985) 
Cluster: concentração setorial e geográfica de empresas. 
Caracterizado pelo ganho de Eficiência Coletiva 
Goldman e Nagel Empresa virtual: ponto de vista institucional e funcional 
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Autores Temas 
(1995) Institucional: combinação das melhores competências 
essenciais de empresas legalmente independente 
Funcional: Concentração em competências essenciais 
coordenadas através de uma base de Tecnologia da 
Informação 
Fonte: Olave e Amato Neto (2001, p. 12). 
 
2.4.2. Redes de Co-autoria 
 
De acordo com Silva et al (2006) uma rede de co-autoria se dá com base no 
trabalho de cooperação entre os professores de diferentes programas, além disso 
complementa dizendo que as características da rede de co-autoria fornecem 
informações para a compreensão da organização das relações sociais da área e sua 
produção científica, na forma de trabalhos em colaboração.  
Já para Maia e Caregnato (2008) o esforço coletivo, que traz a luz as redes de co-
autoria, resulta na produção de conhecimento que em uma reflexão mais profunda 
sempre foi movida pela curiosidade do homem, sendo assim a produção em 
colaboração se torna algo natural, que conta com o auxilio das redes de co-autoria. 
Silva (2002)  corrobora com Maia e Caregnato (2008) dizendo que o a ideia do 
processo coletivo é valiosa para que o pesquisador não trabalhe mais de forma 
isolada e complementa dizendo que é preciso buscar mais parcerias entre atores 
para interligar as informações para que assim as pesquisas compartilhadas ganhem 
força.  
Em contra partida, Katz e Martin (1997) consideram que em co-autoria não tem uma 
definição única, tampouco clara. Em sua a analise os autores consideram que a rede 
de co-autoria é um único indicador de colaboração e complementam dizendo que 
existe uma grande dificuldade de se medir a colaboração. Espartelet al. (2013), 
corrobora com essa definição e diz que a rede de co-autoria é um indicador que 
avalia a colaboração intelectual entre pesquisadores. 
Silva et al (2006), acrescentam na discussão a respeito das redes de co-autoria, 
outro tipo de rede, que segundo eles, surge como forma de estudo das redes de co-
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autoria, eles se referem as redes sociais. De forma que através dessa técnica de 
análise se torne possível verificar e entender como se da a cooperação um 
programa, pesquisador, grupos de pesquisadores, regiões, etc. 
Hudson (1996), traz a definição de redes de co-autoria como o simples envolvimento 
de dois ou mais pesquisadores em um estudo.  Vanz e Stump (2010) 
complementam dizendo que quando o termo colaboração é citado na literatura, na 
grande maioria das vezes, está relacionado a co-autoria e que com muita frequencia 
ambos termos são considerados a mesma coisa. Mas na definição das autoras a 
coautoria é apenas uma face da colaboração científica, pois ela não mede a 
colaboração na sua totalidade e complexidade corroborando com a definção de Katz 
e Martin (1997) e . Espartelet al. (2013). 
Hudson (1996) e Acedo et al. (2006) vão ao encontro de Barnettet el al (1988) 
quando dizem que a ação mais motivadora  para as ações de co-autoria é a busca 
dos pesquisadores em fazer crescer o volume qualidade de suas publicações e 
produções. Nessa linha, Barabasi (2005) também concorda afirmando que esse 
entendimento é relevante, mas que é necessário incluir outros fatores tais como o 
grau de especialização no campo científico, a divisão do trabalho intelectual, o 
crescimento do número de cientistas no campo, os avanços nos meios de 
comunicação, o padrão metodológico predominante nas disciplinas e seu grau de 
interdisciplinaridade. 
Nowell e Grijalva (2011) afirmam que os trabalhos em coautoria têm despertado 
interesse de diversos setores tais como, a especialização do trabalho, o aumento da 
complexidade e fragmentação de Pesquisas Econômicas, o aumento do uso de 
análise quantitativa na investigação econômica, a redução do risco de publicação, a 
redução do custo de comunicação de longa distância e o desejo de maior qualidade.  
Maddox (1994) pondera que a defesa da pesquisa diante de outros pesquisadores e 
a responsabilidade pelas implicações e repercussões relacionadas as conclusões da 
pesquisa também é parte da co-autoria.  
Por fim Espartel et al (2013), complementa com a visão a respeito da ética da co-
autoria e destaca alguns pontos: a) a ordem dos autores da publicação, se deve ser 
feita por ordem alfabética, pela importância da instituição, pela contribuição de cada 
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autor na pesquisa, ou pela “própria ideia da pesquisa”; b) se devem ou não incluir 
autores no trabalho, isto é, há casos em que o pesquisador apenas discutiu as ideias 
da pesquisa, mas não participou da construção; c) situações em que se coloca o 
nome do coautor apenas por “cortesia”, ou seja, para troca de publicações. Essa 
dinâmica para os autores está relacionado pela pressão existente por publicações. 
2.4.3. Redes Sociais 
  
Freire et al (2010) Faz uma reflexão a respeito da relação entre as redes sociais e a 
inovação, resgatando conceitos de inovação e Freeman (1982) que diz que a 
inovação ou as redes de inovação tem foco na geração de inovações radicais de 
produtos e processos.  No mesmo sentindo, Freire et al (2010) diz que a integração 
destas duas abordagens se mostram reveladoras, ao apontar categorias analíticas 
distintas sobre a geração de inovação em redes, evidenciando pontos convergentes 
entre a abordagem de redes de inovação e as redes sociais, especificamente o 
conceito de laços sociais, o qual evidencia aspectos que, de outro modo, não seriam 
identificados a não ser por meio de uma perspectiva socializada de análise.  
Dando sequencia a relação entre as redes sociais e a inovação autor resgata 
Shumpeter (1934) que diz que a inovação passou também a se configurar como de 
grande relevância dentro da teoria econômica, com destaque para a relação entra 
invocação tecnológica, e desenvolvimento econômico a competitividade industrial. 
Nesta perspectiva se destacam os estudos sobre as novas formas de organização 
que visam a construção de vantagens competitivas partindo da ação conjunta e da 
troca de informações que podem gerar aprendizagem e inovação, principalmente 
com o que complementa Castells (1999) que diz que esse cenário se reforça 
principalmente com o advento das novas tecnologias da informação que promovem 
os fluxos de conhecimento entre os entes da rede em nível global, fazendo 
referencia as redes sociais.  
Freeman et al (1992) diz que as redes sociais envolvem relações sociais, o que quer 
dizer que as relações sociais constroem diversos tipos de conexões entre pessoas 
que fazem parte e uma estrutura social e que podem ser estudadas sob o conceito e 
redes sociais. Dessa forma o autor complementa dizendo que por um lado a 
estrutura social faz referencia aos conceitos de padrões de relações sociais entre 
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pessoas, já as redes sociais sem embasam em conceitos metodológicos que 
promovam o estudo de padrões de relação. 
Farias et al. (2010) afirma que a rede social representa um conjunto de participantes 
autônomos, unindo ideias e recursos em torno de valores e interesses 
compartilhados. Em outras palavras são sujeitos sociais, sejam indivíduos, grupos, 
organizações, entre outros, que são conectados através de ligações oriundas de 
motivações comuns, sendo essas ligações fundamentais para o melhor 
entendimento da relação entre a sociedade e o indivíduo. Além disso outra 
característica das redes sociais é a ausência da tradicional hierarquia e o foco em 
uma maneira informal que prestigia a liberdade de associação. O autor conclui 
dizendo que as redes sociais e sua estrutura são conjuntos de nodos, ou também 
chamados nós e elos, ou seja uma, uma estrutura infinita, uma comunidade não 
geográfica, um sistema que pareça uma árvore ou uma rede. 
A respeito da estrutura das redes Freire et al (2010) destaca a analise da densidade 
da redes, assim dos lanças presentes, sejam eles fortes ou fracos conforme tabela 
abaixo: 
Tabela 5: Estrutura da Rede 
Densidade 
O conceito de densidade da rede diz que a medida que aumenta a a 
inter-relação entre atores da densidade da rede cresce. Assim, o 
posicionamento estrutural de um ator varia dependendo da 
densidade da rede. A confiança inerente às redes densas permite 
um maior fluxo de informação pois as redes difusas são menos 
interconectadas, no entanto não admitem redundância em suas 
relações, facilitando o acesso a novas informações. Dessa forma 
pode-se dizer que estruturalmente as redes podem ser densas ou 
difusas, destacando-se a posição de um ator na estrutura da rede e 
os efeitos desta posição em sua atuação. Quanto mais central a 
posição de um ator na rede, mais relações serão estabelecidas com 
outros atores direta ou indiretamente por relações em cadeia  
Laços 
O conceito de laço diz que ele pode ser forte ou fraco. Os laços 
fortes são caracterizados por apresentarem relações de maior 
proximidade e freqüência entre atores já os laços fracos identificam 
relações mais distantes e, portanto, os atores interagem menos. É 
dado destaque ao papel do laço fraco como aglutinador de redes 
compostas por laços fortes, estabelecendo comunicação e troca de 
informações entre estas.  
Fonte: Freire (2010) 
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Para Nelson (1984) as redes sociais são um conjunto de contatos (formais ou 
informais, fortes ou fracos, frequentes ou raros, altamente emocionais ou puramente 
utilitários) que tem a função de unir vários atores.  
Burt (1992) apresenta a estrutura da rede como fator interveniente no desempenho 
da mesma, pois através dela é possível entender o ambiente social e competitivo 
com fins de geração de oportunidades e benefícios de controle e informação, 
resgatando a importância dos laços fracos pois segundo o autor eles são 
fundamentais para a transmissão de novos conhecimentos. 
Os autores Burns e Scapens (2000) tratam as redes como  vários atores unidos por 
um conjunto de relações sociais. Tauhata e Macedo-Soares (2004), dizem quem as 
redes são um conjunto de relacionamentos horizontais e verticais, incluindo relações 
que superam fronteiras de países.  
Para Silva el al. (2006) na ciência da informação as redes sociais são feitas com 
base nos dados de duas marizes; a) Matriz Binária indicando a existência de laços 
de co-autorias; b) Matriz Volarada informando o número de colaborações. Na lina da 
ciência da informação o autor complementa dizendo que a linguagem dos grafos é 
utilizada como base para a analise das redes sociais, pois são compostas por nós, 
ou vértices, que são os atores das redes sociais, unidos por um conjunto de linhas 
ou arestas que correspondem a laços entre atores. 
Por fim Silva et al (2006) diz que a principal diferença entre a análise das redes 
sociais e outras análises é que o foco não estão nas características dos atores, mas 
sim nos conjuntos de atores  suas realizações. 
2.4.4. Redes de Pesquisa 
 
Balanciere (2004) resgata a temática da colaboração cientifica para abordar as 
redes de pesquisa e diz que ela é um empreendimento que envolve metas comuns, 
esforço coordenado e resultados ou produtos através dos quais os colaboradores 
compartilham a responsabilidade e o crédito. Essas redes têm, em sua base, relação 
com plataformas de gestão de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), ou seja, 
incluem a escolha de uma fonte de informação e de uma possibilidade de análise 
sobre como redes se estruturam, como por exemplo a plataforma Lattes. 
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O autor complementa dizendo que as mudanças nas condições econômicas, sociais 
e políticas geram a necessidade de alteração dos paradigmas que vinham 
coordenando as atividades humanas até então . Tais mudanças tornam necessário o 
encurtamento dos ciclos que envolvem a pesquisa, o desenvolvimento e os 
produtos. Para isso, segundo Balanciere (2004), se faz necessário ter uma base 
cientifica ampla para a produção e abertura de novos mercados, dentro de uma 
competição global, que exige mais das pesquisa e pesquisadores,  reforçando a 
ideia das redes de pesquisa, pois através delas pode se criar a citada base cientifica 
ampla. 
 
Data a informação a respeito da importância e necessidade das redes de pesquisa, 
serge a necessidade do estudo detalhado a respeito dos fatores que influenciam na 
colaboração entre pesquisadores, tais fatores estão apresentados na tabela abaixo: 
 
Tabela 6: Fatores de colaboração entre pesquisadores 
Colaboração 
de formação 
(orientador-
orientando)  
Em 1965 surge o primeiro estudo com preocupação na relação de formação 
(HAGSTROM, 1965), onde constatou que alguns orientadores não 
consideravam seus orientandos como seus colaboradores. A relação entre 
orientador e orientando é com certeza um dos tipos mais evidentes de 
colaboração, visto que a necessidade de contribuição especializada de outrem 
para alcançar os objetivos da pesquisa e também a necessidade de se trabalhar 
próximo de outrem para adquirir novas habilidades e conhecimento tácito são 
os fatores que contribuem para a colaboração, como é tipicamente o caso das 
relações entre mestre e aprendiz (BEAVER; ROSEN, 1979).  
Colaboração 
teórica e 
experimental  
Em geral, os trabalhos teóricos produzem artigos com poucos co-autores em 
comparação aos trabalhos experimentais, ou seja, experimentalistas tendem a 
colaborar mais do que teóricos (KATZ; MARTIN, 1997).  
Proximidade 
na 
colaboração  
A proximidade regional parece encorajar a colaboração, já que os 
pesquisadores tendem a gerar mais comunicação informal. Isso mostra que as 
colaborações decrescem exponencialmente com o aumento da distância que 
separa os pesquisadores institucionais (KATZ, 1993). Contudo, essa pesquisa é 
anterior à Internet. O surgimento da Web não modifica a conclusão e sim a 
definição de distância, que não é necessariamente geográfica e sim cultural, de 
idioma, de interesses, de afinidades e oportunidade.  
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Produtividade 
e 
colaboração  
Pesquisas que buscam responder à questão “autores produtivos tendem a 
colaborar mais do que autores menos produtivos?” parecem indicar que a alta 
produtividade (em termos de publicação) é de fato correlata com os altos níveis 
de colaboração. A saída científica como medida de publicações é intimamente 
dependente da freqüência de colaboração entre autores. A natureza do efeito 
sobre produtividade depende do tipo de ligação; enquanto colaborações com 
pesquisadores de alta produtividade tendem a aumentar a produtividade 
pessoal, colaborações com pesquisadores de baixa produtividade tendem a 
diminuir a colaboração pessoal (KATZ; MARTIN, 1997).  
Quantidade 
de 
colaboradore
s inspira 
maior 
confiança  
Um estudo de Nudelman e Landers (1972) sugere que o total de crédito dado 
por uma comunidade científica para todos os autores de um artigo é em média 
maior do que o crédito alocado para um único autor de um artigo. O número de 
co-autores também parece ser fortemente correlacionado com o impacto de um 
artigo. Goffman e Warren (1980) mostram que pesquisas por grandes grupos 
tendem a ter mais influência; e Narin e Whitlow (1990) encontraram evidências 
de que artigos de co-autoria internacional são citados duas vezes mais do que 
um artigo de um único país.  
Interdisciplina
ridade  
Mais um fator preponderante que tem motivado a colaboração é o importante 
aumento dos campos interdisciplinares. Está se tornando claro que alguns dos 
mais significativos avanços científicos surgiram da integração ou fusão dos 
campos anteriormente separados (KODAMA, 1992).  
Nível de 
especializaçã
o  
Outro fator relatado tem sido o aumento da necessidade de especialização 
dentro de certos campos, especialmente, nos quais a instrumentação requerida 
é muito complexa, isto é, quando um determinado campo da ciência precisa 
juntar vários experts de cada área, pois um único indivíduo não poderia 
desenvolver todas as tarefas específicas (PRICE, 1963).  
Compartilha
mento de 
recursos  
Colaborações são também motivadas pela necessidade de se compartilhar o 
uso de equipamentos cada vez mais caros e complexos, e pelos novos padrões 
de financiamento adotados pelas agências (KATZ, 1994). A necessidade de 
compartilhar equipamentos e estruturas pode ser a primeira base para grupos 
de pesquisa multi-institucionais. Assim, a informação sobre infra- estrutura pode 
ser base dessas consultas. A Plataforma de Informação em C&T (Plataforma 
Lattes, inclusive) tem essa informação no Data Mart de Fomento.  
Reconhecime
nto pelos 
pares  
O desejo dos pesquisadores em aumentar sua visibilidade e, 
conseqüentemente, seu reconhecimento pelos pares também tem sido 
apontado como um fator que estimula a colaboração científica (LAWANI, 1986; 
PRAVDIC; OLUIC-VUKOVIC, 1986; NARIN; WHITLOW, 1991). Tais fatores – 
freqüentemente agrupados em cognitivos, econômicos e sociais – têm 
importância relativa variada para explicar as freqüências de colaboração 
observadas nas diferentes áreas do conhecimento e nos diferentes países 
(LUUKONEN et al., 1992). Não apenas as razões para se colaborar em ciência, 
mas também os níveis de agregação em que a colaboração pode ocorrer 
variam. Dessa forma, na próxima subseção serão abordados os níveis de 
colaboração que podem ocorrer.  
Fonte: Adaptado de Balanciere (2004) 
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Avelar et al (2011), acrescenta que no quesito volume de publicações as redes de 
pesquisa possuem relação direta, ao contribuir para o seu crescimento, ou seja, os 
pesquisadores envolvidos em redes de pesquisa possuem melhor desempenho no 
seu volume de publicações. 
 
Na mesma linha, Fujino et al. (apud POBLACIÓN et al., 2009) refletem a respeito do 
que essa interação possibilita, e dizem que os principais beneficios da existencia da 
rede de pesquisa estão no aumento da visibilidade, o compartilhamento de recuros 
inclusive custos envolvidos nos projetos de pesquisa, além do incentive a 
criatividade promovido pela troca de ideias necessária nessa construção. 
 
Especificamente no Brasil Población et al. (2009) reforçam que tal rede de pesquisa 
ajuda a enfatizar a imagem do país no cenário científico internacional.  
 
Por outro lado, Leite e Lima (2012), contrapoem dizendo que uma dificuldade do 
trabalho em redes de pesquisa pode ser o comodismo em um dos nós da rede. 
Segundo elas isso pode levar ao enfraquecimento da rede pois não se pode esperar 
que todos se movimentem de igual forma e complementam dizendo que alguns 
pesquisadores podem considerar o comodismo uma técnica operacional na rede e 
não uma desvantagem.  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS   
 
Segundo Creswell (2007) uma pesquisa qualitativa é interpretativa, isto, é o 
pesquisador que interpreta os dados. Isso significa o desenvolvimento da descrição 
de uma pessoa ou de um cenário, análise de dados para identificar temas ou 
categorias, e finalmente, fazer uma interpretação ou tirar conclusões sobre o seu 
significado, pessoal e teoricamente.  
 
Malhotra (2006) destaca que enquanto a pesquisa qualitativa proporciona melhor 
visão e compreensão do contexto do problema, a pesquisa quantitativa procura 
quantificar os dados e, normalmente, aplica alguma forma de análise estatística. 
 
Dessa forma, nesse capitulo serão apresentados os procedimentos utilizados no 
projeto. 
3.1. Abordagem da Pesquisa 
 
Nesta pesquisa utiliza-se o método qualitativo que segundo Creswell (2007), é 
interpretativo, ou seja, é o pesquisador que interpreta os dados o que significa que 
ele abrange a descrição de uma pessoa ou de um cenário, a análise de dados para 
a identificação de temas ou categorias e, finalmente, a interpretação ou conclusões 
sobre o seu significado, pessoal e teoricamente.  
  
A respeito do método qualitativo, Malhotra (2006) complementa que é uma pesquisa 
não estruturada baseada em pequenas amostras que proporciona percepções e 
compreensões sobreo contexto do problema, e destaca que, enquanto a pesquisa 
qualitativa proporciona melhor visão e compreensão desse contexto, a pesquisa 
quantitativa procura quantificar os dados e, normalmente, aplica alguma forma de 
análise estatística.  
 
3.2. Coleta de Dados 
 
Para o desenvolvimento da pesquisa serão utilizados secundários, que conforme 
Mattar (2000, p. 134), são  dados que já foram coletados, tabulados, ordenados e, 
às vezes, até analisados e que estão catalogados á disposição dos interessados.  
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Para a realização deste projeto, são necessários dois momentos de coleta de dados. 
O primeiro momento foi referente a definição da amostra participante em que o foco 
foi na coleta de informações no portal da CAPES, tendo como principal ação a 
análise das fichas de avaliação divulgadas por ela afim de identificar as 
similaridades com o programa da FUMEC. Tal coleta foi viabilizada de forma 
sistematizada através  da utilização do software MAXQDA em sua décima versão, 
aliada a análise manual dos documentos necessários. Através dessa coleta foi 
possível identificar, nesse momento, os programas similares.  
 
No segundo momento de coleta, depois de selecionada a amostra, com base na 
analise manual do “SUCUPIRA”, será realizada a identificação de todas as ações de 
internacionalização de cada programa, afim de que seja possível, no decorrer das 
análises, identificar o grau de internacionalização dos programas interdisciplinares e 
gerar os grafos referentes a rede internacional de produção de conhecimento de 
cada um deles. 
 
Para que seja possível avaliar a internacionalização dos programas,  foram 
apresentados também os indicadores atuais que a CAPES, na área interdisciplinar,  
utiliza em seu processo de medição do grau de internacionalização dos programas. 
Tais indicadores são retirados do documento de área também divulgado pela 
CAPES. Eles possibilitarão fazer a analise de quais indicadores cada programa 
atende. 
3.3. Amostra e Universo 
 
Para obtenção dos resultados do trabalho, a amostra utilizada será composta por 
todos os programas de mestrado e doutorado do Brasil, avaliados pela CAPES com 
qualquer nota no triênio 2010 – 2012, presentes  na  área interdisciplinar, que 
tenham alguma similaridade com o programa de Sistemas de Informação e Gestão 
de Conhecimento da Universidade FUMEC e que façam parta da Câmara Temática 
III (Engenharia, Tecnologia e Gestão). Além disso, a avaliação da 
Internacionalização dos programas selecionados se dará como base no 
cumprimento dos indicadores nos anos de 2012, 2013 e 2014.   
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3.3.1. Analise de Similaridade 
 
Os critérios básicos para analise de similaridade dos programas presentes na 
amostra definida foram apontados também pela análise das fichas de avaliação da 
CAPES, utilizando a técnica de recuperação da informação, contando com auxilio do 
software MAXQDA em sua décima versão para a extração das informações. 
 
A primeira etapa do processo foi o download das fichas de avaliação dos 294 
programas presentes dentro da grande área multidisciplinar e área interdisciplinar. 
Em posse das fichas, o MAXQDA foi aplicado para o levantamento das áreas de 
concentração e linhas de pesquisa de cada programa. O Software foi capaz de gerar 
um relatório indicando as páginas e os parágrafos em que aprecem os termos 
“área/s de concentração” e também “linha/s de pesquisa”. Além disso o programa já 
extraiu também os parágrafos em que os termos eleitos foram encontrados, para 
posterior análise do documento, tornando assim a análise das informações bastante 
ágil e com a garantia da qualidade do conteúdo. 
 
Uma limitação nesse processo é que nem todos os programas possuem ficha de 
avaliação disponíveis e alguns que tem a ficha disponibilizada não contém dentro 
dela as informações sobre as áreas de concentração e linhas de pesquisa. 
 
Para esses casos foi feita uma análise do website do programa afim de localizar as 
informações para compor a base de dados necessária para a análise de 
similaridade. Depois da análise dos websites tal limitação se compôs da seguintes 
forma:  
a) 35 Programas que não possuem fichas de avaliação disponíveis e que em 
seus respectivos websites não informam as áreas de concentração e linhas 
de pesquisa. Desses 35 programas 12 não possuem websites ativos. 
b) 49 programas que possuem ficha de avaliação disponíveis, mas que elas não 
informam as áreas de concentração e linhas de pesquisas. Essas possuem 
websites ativos porém as informações sobre áreas de concentração e linhas 
de pesquisa também não se encontram disponíveis. 
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Depois de excluídas as limitações a base de dados utilizada para a análise é 
composta por 210 programas. Ou seja, 71% dos programas tiveram condições de 
participar da análise. 
 
A segunda etapa do processo de identificação de similaridade, já com as áreas de 
concentração e linhas de pesquisa em mãos será feita uma busca por palavras-
chave. Sendo assim, três palavras foram determinadas para identificar a 
similaridade, são elas: sistema/s, informação/ões e conhecimento. Ressaltando que 
nesse momento não há o objetivo de identificar o grau de similaridade, mas sim 
verificar apenas se há alguma similaridade, ou seja, se nas descrições das áreas de 
concentração e das linhas de pesquisa houver alguma das palavras-chave o 
programa será considerado com algum grau de similaridade com o programa da 
Universidade FUMEC e assim fará parte da amostra objeto do estudo. 
3.3.2. A amostra 
 
Aplicada a metodologia definida, realizando as análises, extrações e filtros, foram 
encontrados 30 programas que possuem alguma similaridade, são eles: 
 
Quadro  2: Programas Similares 
PROGRAMA IES UF 
NOTA 
M D  F 
AGRICULTURAS 
AMAZÔNICAS 
UFPA PA 3 - - 
AMBIENTE E SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
UNEMAT MT 3 - - 
BIOENGENHARIA UFSJ MG 4 4 - 
BIOMETRIA UNESP/BOT SP 4 4 - 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
EM SAÚDE 
UMC SP - - 3 
CIÊNCIA, GESTÃO E 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
UFPR PR 4 - - 
COMPUTAÇÃO APLICADA UEPG PR 3 - - 
COMPUTAÇÃO APLICADA INPE SP 5 5 - 
DESENVOLVIMENTO DE 
TECNOLOGIA 
LACTEC PR - - 3 
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DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO IFBA - 
FVC - LNCC - UNEB - UEFS 
UFBA BA - 4 - 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E 
CULTURAL 
UNICAMP SP 5 - - 
ENERGIAS RENOVÁVEIS IFCE CE 3 - - 
ENGENHARIA DE DEFESA IME RJ 4 4 - 
ENGENHARIA E GESTÃO 
DO CONHECIMENTO 
UFSC SC 5 5 - 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
UCB DF - - 4 
GESTÃO E INFORMÁTICA 
EM SAÚDE 
UNIFESP SP 4 4 - 
MODELAGEM 
COMPUTACIONAL 
UFJF MG 4 4 - 
MODELAGEM DE 
SISTEMAS COMPLEXOS 
USP SP 3 - - 
MODELAGEM 
MATEMÁTICA 
UNIJUÍ RS 4 - - 
PLANEJAMENTO DE 
SISTEMAS ENERGÉTICOS 
UNICAMP SP 3 3 - 
POLÍTICAS SOCIAIS UENF RJ 4 4 - 
PROPRIEDADE 
INTELECTUAL E INOVAÇÃO 
INPI RJ - - 4 
REGULAÇÃO DA 
INDÚSTRIA DE ENERGIA 
UNIFACS BA - - 3 
SAÚDE DA FAMÍLIA UFC CE 3 - - 
SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO E GESTÃO 
DO CONHECIMENTO 
FUMEC MG - - 3 
TECNOLOGIA UNICAMP/LI SP 4 4 - 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO APLICADA À 
BIOLOGIA 
COMPUTACIONAL 
FIT-MG MG - - 3 
TECNOLOGIA DE 
PROCESSOS 
SUSTENTÁVEIS 
IFG GO - - 3 
TECNOLOGIAS DA 
INTELIGÊNCIA E DESIGN 
DIGITAL 
PUC/SP SP 4 4 - 
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TELEVISÃO DIGITAL: 
INFORMAÇÃO E 
CONHECIMENTO 
UNESP/BAU SP - - 4 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Em complemento a CAPES,  através do portal SUCUPIRA, subdivide os cursos da 
área interdisciplinar por câmara temática, são quatro, sendo elas: 
 
I. Meio Ambiente e Agrárias 
II. Sociais e Humanidades 
III. Engenharia Tecnologia e Gestão 
IV. Saúde e Biológicas 
 
Tomando como base a as informações apresentadas pelo portal SUCUPIRA e 
realizando a mesma divisão porém com os 30 problemas identificados como 
similares, 7% pertencem a câmara temática I, 10% a II, 67% a III e 17% a IV, 
conforme quadro abaixo: 
 
Quadro  3: Distribuição dos Programas Selecionados por Câmara Temática 
PROGRAMA IES UF 
CÂMARA TEMÁTICA 
I* II** III*** IV**** 
AGRICULTURAS 
AMAZÔNICAS 
UFPA PA X       
AMBIENTE E 
SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA 
UNEMAT MT X       
BIOENGENHARIA UFSJ MG       X 
BIOMETRIA UNESP/BOT SP       X 
CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA EM 
SAÚDE 
UMC SP       X 
CIÊNCIA, GESTÃO E 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
UFPR PR     X   
COMPUTAÇÃO 
APLICADA 
UEPG PR     X   
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COMPUTAÇÃO 
APLICADA 
INPE SP     X   
DESENVOLVIMENTO 
DE TECNOLOGIA 
LACTEC PR     X   
DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO IFBA 
- FVC - LNCC - UNEB - 
UEFS 
UFBA BA   X     
DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA E 
CULTURAL 
UNICAMP SP   X     
ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
IFCE CE     X   
ENGENHARIA DE 
DEFESA 
IME RJ     X   
ENGENHARIA E 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 
UFSC SC     X   
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
UCB DF     X   
GESTÃO E 
INFORMÁTICA EM 
SAÚDE 
UNIFESP SP       X 
MODELAGEM 
COMPUTACIONAL 
UFJF MG     X   
MODELAGEM DE 
SISTEMAS 
COMPLEXOS 
USP SP     X   
MODELAGEM 
MATEMÁTICA 
UNIJUÍ RS     X   
PLANEJAMENTO DE 
SISTEMAS 
ENERGÉTICOS 
UNICAMP SP     X   
POLÍTICAS SOCIAIS UENF RJ   X     
PROPRIEDADE 
INTELECTUAL E 
INOVAÇÃO 
INPI RJ     X   
REGULAÇÃO DA 
INDÚSTRIA DE 
ENERGIA 
UNIFACS BA     X   
SAÚDE DA FAMÍLIA UFC CE       X 
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SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO E 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 
FUMEC MG     X   
TECNOLOGIA UNICAMP/LI SP     X   
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
APLICADA À 
BIOLOGIA 
COMPUTACIONAL 
FIT-MG MG     X   
TECNOLOGIA DE 
PROCESSOS 
SUSTENTÁVEIS 
IFG GO     X   
TECNOLOGIAS DA 
INTELIGÊNCIA E 
DESIGN DIGITAL 
PUC/SP SP     X   
TELEVISÃO DIGITAL: 
INFORMAÇÃO E 
CONHECIMENTO 
UNESP/BAU SP     X   
TOTAL 
2 3 20 5 
7% 10% 67% 17% 
Fonte: dados da pesquisa 
*Meio Ambiente e Agrárias 
**Sociais e Humanidades 
***Engenharia Tecnologia e Gestão 
****Saúde e Biológicas 
 
Por fim, para que haja maior especificidade nos resultados e aderência com o 
programa da Universidade FUMEC os programas objeto do estudo serão aqueles 
que foram eleitos pelo exame de similaridade e que são da Câmara Temática III 
(Engenharia, Tecnologia e Gestão). 
 
Dessa forma a amostra defina está apresentada no quadro abaixo, que somam ao 
todo 20 programas que são da área interdisciplinar, similares com ao da FUMEC e 
que estão presentes na câmara temática III. 
 
Quadro  4: Amostra Definida 
PROGRAMA IES UF 
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CIÊNCIA, GESTÃO E 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
UFPR PR 
COMPUTAÇÃO 
APLICADA 
UEPG PR 
COMPUTAÇÃO 
APLICADA 
INPE SP 
DESENVOLVIMENTO 
DE TECNOLOGIA 
LACTEC PR 
ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
IFCE CE 
ENGENHARIA DE 
DEFESA 
IME RJ 
ENGENHARIA E 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 
UFSC SC 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO E 
DA TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
UCB DF 
MODELAGEM 
COMPUTACIONAL 
UFJF MG 
MODELAGEM DE 
SISTEMAS 
COMPLEXOS 
USP SP 
MODELAGEM 
MATEMÁTICA 
UNIJUÍ RS 
PLANEJAMENTO DE 
SISTEMAS 
ENERGÉTICOS 
UNICAMP SP 
PROPRIEDADE 
INTELECTUAL E 
INOVAÇÃO 
INPI RJ 
REGULAÇÃO DA 
INDÚSTRIA DE 
ENERGIA 
UNIFACS BA 
SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO E 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 
FUMEC MG 
TECNOLOGIA UNICAMP/LI SP 
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TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 
APLICADA À 
BIOLOGIA 
COMPUTACIONAL 
FIT-MG MG 
TECNOLOGIA DE 
PROCESSOS 
SUSTENTÁVEIS 
IFG GO 
TECNOLOGIAS DA 
INTELIGÊNCIA E 
DESIGN DIGITAL 
PUC/SP SP 
TELEVISÃO DIGITAL: 
INFORMAÇÃO E 
CONHECIMENTO 
UNESP/BAU SP 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Os programas relacionados estão distribuídos por 10 distintos estados brasileiros, 
seguindo a distribuição proporcional abaixo: 
 
Tabela 7: Distribuição dos programas que compõem a amostra por estado 
Estado Programas % 
BA 1 5% 
CE 1 5% 
DF 1 5% 
GO 1 5% 
MG 3 15% 
PR 3 15% 
RJ 2 10% 
RS 1 5% 
SC 1 5% 
SP 6 30% 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Dessa forma, a amostra selecionada proporcionará a visualização da rede brasileira 
de internacionalização contemplada pelos estados de acordo com a figura abaixo: 
 
Figura 2: Distribuição dos programas similares por estado 
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Fonte: Dados da pesquisa 
 
É possível ainda visualizar a distribuição dos programas que compões a amostra por 
região do país conforme tabela abaixo: 
 
Tabela 8: Distribuição dos programas que compõem a amostra por região 
Região Programas % 
Nordeste 2 7% 
Centro 
Oeste 2 7% 
Sul 5 17% 
Sudeste 11 37% 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Sendo assim, a amostra selecionada proporcionará a visualização da rede brasileira 
de internacionalização contemplada pelas regiões brasileiras de acordo com a figura 
abaixo: 
 
Figura 3: Distribuição dos programas similares por região 
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Fonte: dados da pesquisa 
 
A ilustração acima constata dentro da amostra determinada o que foi apresentado 
na fundamentação teórica desta pesquisa a respeito da concentração dos 
programas e consequentemente da internacionalização do ensino por programas da 
região sudeste. No caso 55 dos programas estão situados na região Sudeste. 
Somando a região Sul e Sudeste o concentração passa para 80% dos programas. 
 
Para esses programas serão realizados os estudos a respeito da internacionalização 
dos mesmos. 
4. CRONOGRAMA 
 
Ação  jan/15 abr/15 jul/15 ago/15 set/15 nov/15 dez/15 jan/16 fev/16 mar/16 
Coleta e leitura de materiais                      
Introdução                      
Referencial teórico                     
Metodologia                      
Coleta de dados                      
Análise de dados                      
Considerações Finais                      
Referências                      
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